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O Br dr Jorge Miranda, considerando, pela 
Gaxtta de Campinas, o qn& disaamoa sobra a 
questão doa colonos do e\m  BarBo de Indaia- 

tuba, chama uos francíimeate de retardatários 
conao tombem noa exprobra havermos mal in- 

, ívi''. - -.ta'pratado as aspirações íègitimaírda pròvln, 

■''v^V''■-'i'Veos intareages du lavoura.'qna 
-.;pqnto.' .■ ■ . . 

-V'^--'. S^^'^^^'^S;<J'' i.ivestigaçaodu causa quff'nos 
;!■-■?■'.",■■ ■, '."4H'^? apréciaç(J6s,aníipa(rÍúíieas. que: fize- 
^ ^ ■_■ ;>nos, reaultasse; intéreaae pára a iquestao que 

■'■':■.:'■ ■^^S/^e^'^^? elle uiearao declara,procurou-no 
-■■.'^i;■ ^^àtretantoòar. dr. Jorge-Miranda coníiecel-a 
■.:."";-,-^;;,.;::«Bpòoíul-à. ■ 

.."■-.■-'■■í:-, A^^'W que.aftribuè as opiníoas que eniitti- 
;:;4-' -n|0ST-«ao.prurido da irrequieta política parli- 
."      'daria.*  ' 

O ar. dr, Jorge. Miranda nao tam razão; e 
;ooin franqueza tambam lüadizemoa, fez mal 

,■..,'-      "eni attribuir-noa aquellus iutuitoa. 

';■'',;--■.   Inyertidaa 83 posiç0e3,3erianio3 incapazes de 
'''proceder daquella'modo. '    ;:'■'--■■■■■ ■  ' 

. vi?--.■-■' Sàbem-oa que o ar.  dr. Jorge Mirandaéo, 

"í'';. ■■ . ■4y°tí?'l** cio exm. Barão  de Indaialuba na 
.■.'.'./■.: .queaiao deatecom oo seus coloooa, maa ainoe- 

;.:..:V.' ■ .'rdiinente dizemos, longe está de uosaoanimo 

"''/'■'-V _.<J|ppPr qué s. s. acode á imprensa por simi- 
,';^^;.   ihante motivo, diafarçandoa sua qualidade. 

",-.■.;-   ;. .-AcrédlUraoa que o propósito dosr. dr. Jor- 

-.- !.g*-d* Úiruuda é advogar a sorte da lavoura, 
' ';;"    ';-' *^W;a3 Dossaa considerafOes, em vez de dufun- 

'.;!'''^".der, molestaram ai n9o prejudicaram. 
' . TeoDoa portanto justas raztJespurd extru- 

--',.,-::..' 'iihaT os conceitos que uaocaereciamostJe s. a., 

:■ - - como de ninguém,     '^''y, 

/.::■-■/  ■-^0 nosso artigo ubi está, e nutrimos a con- 
■;N;''.   -TÍCçRO  de acbur-se elle escoimado da pecha 

U' ..^'.qua noa foi lançada. - 

'V .,^*^ ^1^^"'°°^  ^^  indébita intervenção do 
n-!; '.;■    preaideute^  nao foi obedecendo a inspiracoea 

;'.V ■' T-póliticBs, mus por estarmos persuadi doa, como 
'siuda.eãtamps.; de que foi ellaum miil, que 

,í-::. -jí. -itouprreUiÇom-elemento-^rniciuaovparu com- 
'lilicâr.-aqueatao.V' 

....iV, ; -Aiatla'aaaim delia noa   occupamoa iaci- 

;\. ,;'',:denteménto. 
. '■''■.'■,'. ':..■:■ 'A nossa censura, temos a satisfação de vel-u 

. ,i''Goiifiriuadà ou uuctoriaada pelo próprio ar. dr. 

;'-.    'chefe dè policia, -incontestavelmente  ínsus- 

"■ ;,;..-.lpBito.-' ;■   .    . . 

-' pDiiso sr. dr.Jorge Miranda que nao acerta- 
.Umoa âando á queatao do exm. Barão de In- 

. ,. .^ : daíaluba uma feição particular e que pois nao 
'■'■ '.'.'..<:-;admira fossem 'fálaásaa'consequências a que 
.,:-:..' ~'c!í>ègamos, sendo falsa a premissa de onde 
:"',:j,'":-'!j>BrtÍBiÓB, 

, _y.-  :..::£m que peze ao illiiatrádo advogado, uQo 
'■í\C:\.\.Ííj4^oi09 ainda enxergar .nesta questão aam- 
,;:/■-: i-.   plitude queselhe quer dar, a feição de into- 
..V-./"ressé 'geral, que nos parece ser toda de em- 

;-^,- :;j.'pnstitiiò." í/■ .        ,;-,' 
.;-.■.'" /. - ■ Perhiitia-Qoa  o sr. 'Jr. Jorge Miranda que 

V,.-' ' - Ibe'digamoa, edesdejÃ resguardamos a pure- 
'':V.'iV 7^'3õ,nossos intuitos  de qualquer  supposi- 

-;.. ÇBo de óffensá, depois da leitura do seu artigo 
;;.;..   -na Gazeia de  Campinas maia se arraigou 

.':--">^':-" "'squella nossa convicção. 
y-.V:''--!:■■:■ Disse s,"s. que estávamos mal informados 
i.-'ii-"-; ./idos,factoa:  que o exm. Barão de Induiatuba 
.-i'-;'' -  '.n&o lev&ra  ao conhecimento do digno Club 
.~-'. ^\\"Í& lavoura.de Caampins as desintelligençias 
.',;■■   .,ôWorridas entre elle e seus colonos : mas aim 
'fiS--'." ' *a queixas que tem contra os agentes estran- 

'J-^-^.'    flisiròa, que implantaram a insubordinação Qo 
■,-■ ;,-;;78BÍo'da3 Buaa colônias. 

; .'.■-■v-..; Nao é.exacta a ignorancia.do. assumpto que 
■ ■ ^; ;u /'nas attribue o ar. dr." Jorge Miranda, e "bem o 

;-. ■■'"->;.proyaò^no3soartigo.] 
■'■-*'-; !.-.V. Para; conhecer a matéria sujeita a apreciar 

-'"■;''■■'Ç*õ do Cliibdâ Lavoura, tinbamos, antes das 
:,í'V :• ;';iiiiijticía8dÒ3Jornae3 do CampÍna3,os relatórios. 
^:^-:- áó sr.; dr. chefe de policia o. dá commias&o 

/nomeada,pelo presidente da província. 
.:. ["iíapoÍB desses inquéritos nSo áobreveiu fac- 

.í;..^-'-"'Íp 'álgiim  qua trouxesse novidade á ques- 

V-.O-qos .'portanto o exm. barão de IndaiatU' 

; 'ii,-. 

--■ .^:.:!..'' .-, .-DaquellesdoeuoienloscoDfltaquB a pertur- 
'";-'!!->''.,f.-b»çio dapaze da harmonia em uma dasco- 
:' -liÃita—&do Salto Grande—era devida apenas 
!Si-V''»'S.'çolorioB, estando os outros nas meíhó^s 
$^^' "diàposíçOes de animo; e que a attitude daquèl- 
1^- - '-IH tràs era motivada pela alIiciaçSo de alguiia 
^-^-    ^inÜVldiioí Conhecido» 

Naa demais colônias do meamo exm. Barão 

nada ba que perturbe a desejável ordem e 
tranquilidade, reinando a melhor harmonia 
nas relações entre os locadores o o loca- 
tário 

Sendo assim, como ettribuir a agentes eS' 

trangeiros a insubordinação dos colonos ? 

S' verdade que oa indivíduos apontados 
como aliiciadoras dos colonós.da fazenda do 

Salto Grande sao estrangeiros'; maasirallhan 
ta circumstancia nao auotoriaa a auppôr e m'e 
noa ninda a alBrraar a existência de um plano 

anti-colonisador, com agentca eatrangeiros 
hb.paiz.- . ■ . , 

A.unidade do facto protesta contra,-'a gene- 
ralidade que se qiier enxergar.    '-"-'■' 

Pois si Itouvesse esse plano, movido aqui 
por agentes, a iusufflãçao" dar-se-Iiia ape- 
nas na colônia do Salto Grande, qiiaado ha 

outros estubelacimenlos-da mesma natureza 
na província, nao tratando }h do império? 

Píao ó o praprio exra. Barflo de ladiiiutubo 
"quem formula suas quüixus limitadas aUmã 
só de suas culonias ? 

E' um terrorismo, nao diremos infantil 
Comoosr. Jorge Miranda, porém infundado e 
vao, acreflitor na e.^istencia de inimigos da 
colonisBçao do-paiz, como agentes do um pla- 
no concebido no estrangeiro. 

Poderá <Ia parte de muito compatriota dos 
colonos haver má vontade, desejo mesmo de 
desgostar o locatário a ver ai da tal arte li- 
berta-se o colono do contracto a que se obri- 

gou, ai difíiculta-se ou impede-se a corrente 
da immigrnçao que acudo para o paiz. 

Esses factos porém sOo singulares. 
Oa eslrangeiroa, verdadeiramente amigos 

de sons compatriotas, vendo os estabalocidos 
nas abençoadas terras da nossa pátria,sabendo 
aberto diante delias um futuro de prospe- 
ridades e bemqnistos dos locatários — naò 

cream embaraços ao adimplemento dos con- 
tractas que aquelles tem celebrado. 

Si às vezes intervém nas colônias, iastados 
por seus compatriotas, ou expontnneamente, é 
por um impulso nobre que só mei-ucn applau- 
80.;. .hao para porturbar.a harmoaÍH, porém 
para robtistecel-a-, aconselhando os locadores 
e procurando dissipar as divergências qne 

por ventura sa possam dar entre ellea e os lo- 

catários. 
Concluir daquelle particular pnra o geral, 

—suspeitando ou delatando a existuuciu de 

planos subversivos, nao é acertado. 
Inferir, deste ultimo, intuitos reprovados, 

pretender segregar o colono da commuuicaçao 
eomseiia compatriotas extranlioa á coionia, e 

impedir que por aquello reclamem - é erro o 
funesto. 

Diz o sr. Jorge Miranda que a questão é 

esta ; 
«Saber si sao falsas ou vurdadeiras ns ac- 

cusaçOes levantadas paio exm, Burio i!e In- 

d aia tub a.» 
Sijaassim. 
Mas.quem o competente para decidi! a ? 
Seguramente nao é o Club da Lavoura de 

''ampinos e sim a justiça. 
Era portanto da prudência aguardar a deci 

sao para deliberar ülteriorraentd. 

Wotavol dlstfuraiu 

O illusfrado sr. -dr, Bulbflds Curva- 
lho proferiu naassembléa provincial do Rio 

de Janeiro, em'Seasao de Íi4 do passado um 

importantissimo discurso. 
Chamamos aattençüo dos leitores para essç 

notável peça oratória. ,. -.    . 
A attitude digna e elevada que.tao distincto 

co-relígionorio nosso soube guardar naquella 
asaembléa valeu-lha jà a demissão do cargo de 
1.' promotor, publico da corte, que exercia 

com proficiência ezelo doa inelbores.- 
-Que importava isso porém ao sr. ministro 

dâ justiça, si nao tinha de attender á conve- 
niência do serviço publico e aos interesses da 
justiça quetao dignamente csguardava o il- 

luatre sr. dr. Biilboes Carvalho, mas sóao des- 
forço contra ura adversário que nBo sabe ca- 

lar-se ante as misérias que aíBigem o paiz ? 
No importante'discurso do illustre sr. dr. 

Bulhões Carvalho sao tratados com especial 
àttançao e verdade inteira os factos da des- 
graçada administração do sr. Baptista Pereira. 

Transcrevemos: em outra parte trechos deste 

discurso. 
;"". f-', ■-■■■-;' .-:-:■■■ 'r,jr'i''-'i'-\v--^-yí^c~'^'';}^is-.':~■-('■■ ■'. ■ 

CORRESPONDÊNCIA' DO CORREIO 

RIO DE JANEIRO 

ití DE N0V8MBRODK 1878 

SUMH&IIIO 

Caiflco do noío eotrojpondonla — Desfaz se unm ob 
jocçlio — Promessa que hadè-sér cumprida — O Ir- 
mao/gnacia ~:A. earidada i'e o-pliilonlropia — ü 
Eurico o a iRevIsiii. iHtjaftaiJau — A noasa-opi- 
niiio — A qijsitflo mineira-''o".o sr. Sinimbd — At- 
litudo da deputaçãti mineira f^üntcrpollação nõsa- 

nindoporquo. sfioJoltoa -r^Qaoiínos.jrcébispò da 
Bahia o bispo do Çiiyobá —.p Jiistiíulo .Histórico a 
a obro.iinporlanto. de um-piUIisla.—A «Oaicla-ds 
flolitiòsu" e o SBU.'MOg'resaDJj^ Trata-se do •Crii- 
zeituo — A cünvor.íão das apólices e o ■ Diário ü[- 
(Icialu - A numeoção do'S.í "promotor publico da 
corto — U eimo. bispo doHio da Janeiro —A r<a- 
oisiò do contracto do novo raoladouro — O concer- 
to do .Club Mozarlw á fator das orphua do padre 
Ibiopioa — ConclusSo destal'missirs;      .!.";.■■'■■-.'■- 

Correspondendo ao convite que nóã foi 
dirigido, começamos -boje a relatar- aos 

no da imprensa .dessa pTovincia, os sue 
cessos que se forem' dando -nesta vasta 
Babylonia. ;. 

Procuraremos ser ,.ò^- ninis noticioso 
possível, sem a(Taatar-noa um ápice da 
verdade e da imparcialidade qiie devera 
caracteriaar táes m.lssivas, guardada a 
devida harmonia entre'as ideas politicas 
da folha e as do correspondente, que 
aliás  reza pela mesnia cartilbn. 

Um ponto ba que deve. ser eaclarecido 
desde já, para cortar óBJecçOea futuras. 
Com a rapidez do telegrapho, a carreira 
do vapor, e o rodar-;'daa locomotivas, 
certamente que não. p.òderemos contar 
novidades, antecedendo os diários da 
eârte que tôin hoje uwserTiço do repor- 
ters organisado ad hoc.C 

Faremos o.qúe fôr possível, com zôlo 
s vontade de pôr-o8 bi^íosòa paulistas ao 
facto do que mais Iheai.çossa interessar, 
sob ü ponto de vistasòcial e politico. 

— Está na ordem dodiao frmão/(jna- 
cio e com muitiagioia razão. E'um apos- 
tolo de blusa e pés descalços que turn 
percorrido as províncias do império, cur- 
tido frio, soffrido fome e passado pelas 
mais duras provaçõesj .itanto physicas co- 
mo moraes, para estender a mão á cari- 
dade publica e implorP^r. algumas miga- 
lhas que matem a fome e cubram a nudez 
de mil e tantaa orphR8inhàai_,Que:Ui:aiAu 
pereceocto nos asylos «readps pelo  dr. 
padre Ibiapina, tão conhecido peias suas 
luzes e virtudes. ■ 

A' principio o Irmão Ignacio lutou aqui 
com algumas dificuldades ; colhia algu- 
mas esmolas, mas: colhia pouco, parado 
muito que necessitava. Foi.o.periodo da 
verdadeira caridade. Dava a mão direita 
sem o saber a esquerda. Cahia lhe na 
caixa a offerta do rico,' como c óbolo da 
viuva, a esmola do remediada e o vintém 
do próprio mendigo. Dadivas abençoa- 
das que já foram lançadas em conta des- 
sas boas almas, lá no céo. 

Agora, entrou em acena a philantropia, 
qué, no dizer de um escriplor é a falsa 
moeda da caridade , éo do ut dci: Maa 
como a Providencia faz de um punhado 
da bolor uma conslellaçâo briUiiiute e 
converte um palmo de terra «ui um .can- 
teiro de flores, jicaba de pôr ao serviço 
das orphasinb.ia'do Norte a vaidade e a 
vangloria dos que são caridosos á mo- 
derna, isto é, com annuucios pelos jjr- 
naes e elogios hiperbólicos nas gazeti, 
lhas. 

Organisam-se commissòes, e o sexo 
amável desenvolve uma' actividade que 
merece iuuvores. Os benolicios se succe- 
dem, e o irmão Ignaeio, esta almii de an- 
jo, em corpo huiiiaiio,-comínove-se, solu 
ça e chora de contentamento, porque, 
diz, a Providencia fez dello, (um verme 
que se jofra pela terra), o mensageiro da 
vida, da paz e da abundância que vão 
ter oa seus innocentes ánginhos lá do 
^orte. 

Abençoadoa todos quantos estenderem 
a mão caridosa ã essas meninas que es 
tão expostas ao frio, á fonie, á nudez e a 
todos os vaivéns da sorte. 

A caridade não tem pátria, porque  a 
sua morada permanente'e o céo. Nacio 
naea e estrangeiros, todos devem concor-. 
rer para uma obra de tanto mérito peran- 
te fieus e os homens.  . "^^ 

Estamos certos, cerLÍasiuios, qúe ao 
lerem estas Itniias inspiradas no conhe- 
cimento pleno da verdade, os pauliçtai 
que tao'grande nome tôin aqui, como 
em todo o império, se lembrarão do 
Irmão Ignacio, e das pobres orpkâsinkaa 
dos desuito asylos do^ vèneraudo dr. 
Ibiapina. 

Queira Deus inspiral-os nesta obra san- 
ta, em quanto passamos á outro assump- 
to, objecto de longas discussúes pela im 
prensa. 

-— Queremos fallar ão.Eurico que, sem 
oíTensa ao seu autor, não agradou aos 
lyricos Quminenaes, umtaotc difSceis de 
contentar, comoé sabido. 

O caso é que o autor da peça não con- 
cordou.com o desagrado e inuito menos 
os seus patrícios que assentaramde pro 
testar contra o frio acolhimento db Buri- 
'«, appiaudindo o maeitro jetumbaote- 
mente [não acho um adverbio mais forr 
te), e presenteando-d e' mais aos inter- 
pretes da opera com-preciosaa joiaa, cu- 
jo catalogo já foi publicado adperpeluam 
nimemoriam: 

Estabelecido o dize tu, direi eu, entrou 
com o seu contingente para a polemica 
a «Revista Illustrada» que levantou poei- 
ra na colônia portugueza com ttpilheria 
com que se sohiu 

Houve risota geral, e grande cavaco 
entre muitos que nao comprehendendo 
bem o sentido humorístico em que a 
couaa foi feitt julgaram-se offendidos 
era seus brios e resolveram guerrear a 
dita HRevistá»r-   .'.-....■.';■ 

R'nossa .opi'niâo,.que.p'erdein; a obraie 
o feitio, porque taés papeis.vivem destas 
.cousas, e toda a.discussão hãyida è pór 
.í^^íf'! ^"9 -,fa'rá maia' do qué aguçar 'a 

;Cun'08Ídad"p.,e,:jiopulansar^tijais-á,«Revié": 
J^Í,>i'"5'V?r;i Q Çõhtèsia.vel m e ntevà-^a^rríieí Hoií 
foUin.caricata-que'po'ss'tiimos.sob'o póá' 

.to de' vista  anislicò.  Quantoao teitto 
ainda'lhe falta nlgumacousá. ' ' . .. 

■_.~ Eíh quanto    não. se'   decide .esta 
questiúncula que muito-tõm .nfirÜAóníaio 
as columnas da imprensa diária, cumpre' 
nos scientificar aos nnaaoa'leitores que 
o negocio da estrada da .ferro em MJnaa 
que deo motivo.á retirada [dosr. Silveira. 
Lobo e de outros;-funccioharioã  impor- 
tantes, tem  occupado a-'allençào geral, 
sendo unanime  a   reprovação  do  acto 

mM'M% •, 
■>-) 

graphicos, E-tatiaticof e Noticioíos da 
Província de S. Paulo elo» coUlgidoí 
pô!o'labür\oao paulista Maaoel Bafrazio 
de Azevedo Marques, que tao impofUnte 
•erviço prestou áaua pátria, e Mpecial 
mente i essa província 

Fazemos votos para que a impressão 
dessa obra ae realise quanto antes   Ape- 
nas quizeramoaque a edição mandada ti- 
rar pelo.Inatituto.fosse.maior, afim de se. 
-propogarjnais'a Sua leitura n'o'imperi'oiQ '^<''^y 
melhor'aciidirá.ó Ínfortíinib';da;hoDr8da 'í^^ 
famliiado Butor,:digna de'iodo.'o àpoicí^e :^-i!^' 
consideração.'-   "■'   ■   ■-■■-- - " '     ' 

praiicaao pelo sr. Sinirabü, que, segun- 
do se diz, quiz tomar uma desforra da 
oppoaição que aolfrèo do ex presidente 
de Minas por. occasião.do .piílebre decre- 
to das aposentadorias forçadas, 

Como sabemos, a deputação mineira é 
muito importante, e. avista da attitude 
assumida pela iniprensa da sua provín- 
cia, e dos (actos ocoorridos que alíi cau- 
saram profunda commoção, póde-se con- 
tar íípnofi,- com uma dissidência na fu- 
tura câmara. 

. No sonado a cousa será mais accentua- 
da, porque é infüllivel uma iuterpellaçào 
ao governo, e consta que este não poderá 
resistir ás revelaiões qii'j vão ser feitas 
aos representautus vit.ilicins do paiz. 

Vamos ter grande polemica i este e a 
outros respeitos, a vista do adiantamento 
do governo que vae propor medidasde 
muito alcance sociül, politico e religioso 
ao Jew parlamento. 

Não antecipemos os factos, O que fôr 
soará.- 

— As sessões da câmara dos deputa- 
dos começam nò dia 27 deste mez. 

Teremos uma sessão rica de episódios 
sérios e burlescos. 

O «Jornal doCommercion sem contrac- 
to, dar nos-lia a sumnia dos discursos, 
taes quaes forem proferidos, e não corao 
forem,,t.rpnsfíirmo^.lo-.-n-n_.!„(„. _„no   ^._ 
uiii-ui^iiado, para todos 4iiiiiit>Da -- lUiZ-- 
resaam pelas cousas politicas do paiz. 

— Aproximam-se os exames do inter 
nato do Imperial CoUegio de Pedro II e 
avista da péssima reforma do respecti 
vo regulamento, ospera-se ou uma &íca 
geral ou uma" verdadeira degolaçào doa 
innocentes. , 

Os alumbos pouco estudaram, porque 
nao puderam vencer a accumulaçâo das 
matérias, especialmente no terceiro tmno 
que foi o mais -contemplado—pelo jo- 
Ten miui.-itro. 
. De qualquer modo que se encare esta 
questão, qumu perde e o ensino publico, 
que é feito atamancadamente e não pas- 
sa de um meio de vida entre nós, salvo 
honrosas excepções. 

Ou o aluiiino sabe approvado nada aa 
bendo, ou sabe reprovado  porque  nã>i 
sabe nada.  No primeiro  caso  o que se 
lucra com uma  approvaçâo que não dá 
coniieciinento do que se i^iocra? No se 
gnndo, que injustiça clamorosa não é, 
punir com uuia reprovíiçao, os alunmos 
que não puderam venceras difBculdadea 
creadas por um ministro adiantado e que 
puzorani em apuros os próprios proles 
sores ? 1 

Eis o caso. K assim vae tudo t 
— Na instrucçào publica os exames 

são uma completa jnisena. Salvando ujn 
ou outro examinador consciencioso, não 
ha justiça, não ha imparcialidade, mas 
julgamentos injustos, parciaea G filhos 
do empenho e até do —ganho—, aegutí 
do dizem, e não affirmaraos por falta de 
provas. ■   _ .■ 

As reclamações que a imprensa diária 
mente publica são verdadeiras. Só as pq- 
dem negar os interessados ' 

Ha examinadores ignorantissimos.que, 
trocados os papeis, iato.é, assentadtfs 
entre os examinandos, diriam, como di- 
zem, asneiras de lodos- õa tamanhos fe 
mereceriam  ser pleoam.ente reprovados. 

E' uma vergonha o que se observa 
aqui.em relação aos exames. , 

Vô-se, testemunha se o descaramento 
com que são protegidos certos alu[Tino;s 
a despeito' da ignoran-iia que mbstraní, 
e o rigor com que são tratados loutros, 
que não são contados entre os escolhidos 
E falia se muito na actividade, no zaio_ e 
nas reformas do sr. ministro do império, 
que sendo pessoalmente boa cousa, cp- 
mo ministro não passa de um'papsidO, 
muito amigo de coposd'ajua, elogios na 
imprensa, discursos ad koc,, pennas de 
ouro e outras patacoadas que aqui se 
fazem e todos sabem como e porque são 

.   — Sabemos que brevemente chegará á 
eirte com destino á easa capital oriUua- 
tre arcebispo da Bahia,  que sb acha me 
jhordos aeus soíTriraentoa e  deseja,ahi 
convalescer. , . /  .' 

Diz-se que virá em: sua companhia o 
exmo. bispo de Cuyabá. 

"   — Lemos com praièr o parecer dado 
pela commissâo  do Instituto Histórico 
sobre os «Apontamentos Históricos,.Qe« 

raáíêria paga, '.e ç.ii]o:balC.ãQ>"endá.'',a-'nÍ-Vv: 
nhariadeüm^coiitp-e liÍBiis pordia,' coino   };.;'^ 
estánioB bem-.inform.adÒ3,T:i,èsperft.-;rece-- lí^í 
bar uma' machiua.' d.e.lmpriinir- cora-taei ..'.';'';" 
melhoramentos que Ihepermittirá' aug- : -. 
mentaro formato, admittifmaio'r nume-*,' 
ro IIG ahnunoiòs é.ao :ràesmò;;tBmpo ré-'    . ,' 
forçar as colíimnas-da redacção;-(-:■ 

■(■;'>'- 

f~ Outro-tanto naO-direrapa'do «Crur' ■-.v.^'S 
zairoí que não tem grandes ■sympathias.V.Í.-rJ-M 
apezár dos esforços' q'ue'faz-.<pRra^.agradar ' 'í^ 
os seus leitores. ■ E' o c"á8Ò,-..hiaiB,irale;-ca- ,'.' /, 
bir em graça, do que.;ÍB.er.'.eãgraçado.' ' .■■■ -.i'^i. 

Duvidamos que tènba longa. ytda. Aa '.;-';^ 
çlespezas são enormes,- e quem' sahe.qüe, :.';:|'1| 
um jornal é umsorvedoiiro^ie, ò tCruzei- "«M 
roB nâp tem um balcão qúe oajudé, o"o- v-^í 
mo se diz, não Ibe augura muito tempo...; 
Deus .queira qiienõa onganènioa, porque :i'. 
não desejamos a cessação desse papel ;',: 
que é mais uma válvula por onde respí- , --li^ 
ra a chamada opinião publtca;     . ■ .i   .;'-'-■•' " i,^ 

— A tal conversão- das apólices-pro*    "-í^ 
jectadapelo.sr. Silveira Martins  que éio    \^ 
espalha-brazas do gabinete de 5-de Jaoei-    '^*; 
ro, tem sido objecto de sérias inquieta- 
ções na praça e no publico em geral, ii,' '-''. 

Com um. ministro dèsabotinado coirio . . 
é o da fazenda, ningueni se reputa^iegu- . 
ro. E' capaz de chegar, fogo "ao paiol :dft .; 
polvora.de u'm,.momentopara.ou'tro, edá 
se vae tudo pelos ares. 

A declaração .feita pelo «DiárioOffi- . .-^ 
ciai» não tranquillisou OB espirítoa e:pe-' '- W 
lo contrario accentuóu^a deacon&angà /íí^ 
publica.  ,   . ■-■■ .v:.;  ■ ■'■/■::í0; 

O governo não autorisb« ã propoãtá.V';    ..:^^ 
do Banco do  Brazil,   masòccupa-sê do   ",'■■% 
assumpto i  mandou  mesmo" fazer estu-!. -. 
dos_sobr.e_a,amprtiaBQáó'da divida publi- 
que resultar da diminuição db juro ^ái*~~~". 
apólices. Eis aqui 1 -"■-■<■ 

Ora, como conliár em um ministro que 
joga como se fosse um brinco; comos 
mais vitaes interesses da nação, é ptè 
em riaco immioente a fOrtuna popu- 
lar? f..  . ■    -r^ ■.■.:-:.-| 

Este negocio  é muito sério,   cumpre 
que a imprensa esteja vigílaiite e bradt. : 
opporlunamente contra taeaattentados'e'' 
dislates, financeiros. í    :>■■•,._'.■ 

E' celebre 1 Até o presente o míniste- " 
rio só  tem tratado de destruir,, e ainda ' 
nao edificou cousaalguoial- F.' o gover- 
no da vassoura. Dir-Ke-hia um pugillo de 
varredores eacadernados em ministros de 
Estado 

Pobre paiz I 
Desgraçada situação 1 
— Não ha nada como ter pae alcaide t 

Acaba de ser nomeado 2.* promotor pu- 
blico da carte':'o, bacharel Pedro LeSto-.'-.y/^-^. 
Velloso Filho. Foi um arranjo de fami-; ,: í'? 
lia, como tantos outros que se vão re- . 4V, 
produzindo. . -''S'M 

O patronato, o'nepotismo e o empe-:^;-;^ 
nho decidem presenteniente dos einpre- 

■ ■ ■ V 

bispo d..Pedro de Lacerda, :qué-ora ae--i.vK/'?- 
acha no convênio doa rrdÒB; capucfai*;-. .r-.'íiiw 
nhos no Morro do CaBtéllúv' ónâè'pr£gãu ' ^^i^ 
hontem. :,;,,.: _ ;. '.■'^^ 

—; O dr. A. Teixeira Coimbra que ahl. ...■,-.^i-lí^ií 
fui director das obras publicas naadmi-' -> ■■'-;'«;)! 
nistraçâo do Visconde de'ItaÜ'na,;ac^b3 '...'í 
de ser victima' d'o gabÍnete"'"de.;5/dW,J,ar.-.:- ..--.;."-■; 
neiro que decretou a rescisão ilòiCODtrá- " '" 
cto das obras do novo matadouro'. ■'''•' 

E' curioáa e'digna''delêr-8é"a'hÍB.t'crrÍã  /í':___ 
do acontecimento .coQtãda.pelo^cofltrac-;'..':^'-;'^^ 
tánte no uJornal do Commercíoi.í :^ ." V;á 

— ©«Club Mozartn pretende dáf.um, ;;;ái,H 
bello concerto.no salão do.«C.on8ervato-->-v^^^^ 
rio Dramático», nã/pruxíina,s9iQ'aná, ep '■■'^'Mia 
lavor das orpbãs deBvaltâas-,di<i padre :^^^^ 
Ibiapina. ' -' .í','. '       " -^í'?í",: 

Já estão distribuidaa aB'musicaa etem -- 
havido ensaic)s;,'EH^era7Bo'umá;éaplçü.di-" --.ii'i-^ 
da-feata de caridade. ■.■--'■' ■■■ .'■" ■ íi .■■■'-'-V-J^^ 

.Vão ser.convidados. SS. MM. Impe-^ji^?;^! 
riacs..; ■■ -■   ■"■ ■■.,;■■■''"' ;"''v'/.''':. .Ç^^Èí^ 

— Reservamos ,o mais .que tmhamoã a-;'.'-.^S^ 
dizer para aproxima 'miasiva.-De hora . i^í-^ 
em hora Deus melhorl. '■-"-■"i^'S^I 

'Esta vae éacriptá de áfógãdilbo. Çom í^^g^^ 
mais'vagar iremos melhorando a correi-/^^i^^ 
pondeucia. -    ■'■'.■ ^tícá^?^ 
■ "Àíé brèvév/:, .:'\'^-"^*^ 

■"'""'", ..- {DQ sotrvtfmimit)* -:í'■":"■■"■;; 

■íí^á Assèmbléá ptoviucial do RiiiCde • .,.J-| 
V^plife'-:Janeiro ''^rkf}^%^^i^l§^ 
DISCURSO DO SR. DBPDTADÔ BÚLBÒBS- 

CABVAtHO    -■'■:-   ' .' -. 



mL' 
. dogoT^rup HD,centro do'Estado está'um por- 
■"feilB'liarmouja com u "qué so paasa tin lodua 
■: BS prúvinciiis do Imperi". ABniincomo no 

":' quadro ondèium arlit!.tii liibil lieaepliou uma 
, acauá niodoiiliiifíoomplexii, bü certoa grupoa 

, !"que mala sadealncam ü aubrcsiiliem pelo car- 
' -/regado daa côcáa e pelos factos siuiutroa o bor- 

rUeiaque ropraeouiiiui, em alguiiiua pruvlu- 
...  cias tem occorrido soeuDB  miús  triatoa o  in- 

■ meutuTaia ; em lodaa 'üIUB, pürôm,.aD guarda 
.  :« harmonia do CODJUQCID, a o penHamanto qua 

-   "eaclarece com hz sioiatro  o lugubra   painel 
■ que tenha eaboçudo. Epifiodioa que eo podariu 

^tornar como o.pmduBto  da  uma imnglaaçao 
enferma 8 ilaliraule, longe du deattuir u uni- 

';■  dadB.Bfla Eomo o díseolnce da acçHa  que.eo 
pBiBa em todo o i^uadro, e tomam maiaclorus, 

■ meamo pala exBgeraçfio apparente, curtos ai^- 
.-CeBíoriosa partea rnanoa saliaotee,   S. Paulo 

' '■'■ ifeptéaènta" um dos episódios mais einistroa dá 
/.nefanda liistoria do actual   governo:   a lit ao 

■,   reproduziu todo o ayslama regenerador com 
.- SB cOcea mala ciirregadsa. 
' "•; O preaidaule de Si Paulo ora um doa mais 

belloa ornaloa daata casa (apoiados} a fui to- 
mar cbnla da sua adminieiraçao Bcompacba: 

.do daa'caperaocis e eolbiiaiusmos ds aeus ami- 
gos B da sympalbia dos aaua adveraarioB, Da- 

' sejavamoa qua aqui^lla que oocupàra   posiçQn 
' tSo preeminenta uoatn aãieinbléa a que ia re- 

preaaiitar a nossa balU proviuci^i na da S. 
Paulo Uouraasa a uobro tarra quq tanto dla- 
línguira o.BSU.talenLo. 

Neata ajmputbica espectativa a decopçao 
devia aar amargu e completa a desillutBo; 

■ Noa primeiroa diaa do acu governo, -logo no 
seguinte ao qua tomuu poasa da cadeira pru- 
Bidencíai) o novo adrr^ibistrador camtçou a 
reiÜizar o Defaatusjatemn de diifamaçso, que 
é,'Segundo pNrece, n union   a venladtíni pro- 

' gramma até hoja   QBD duamaotido   do uctuui 
. governo. 

: Vou pxpõr a v. fxc ,  sr. presldeole,   eà 
aaaemblôa am traços largos essa facto cccorri- 

- do logo depois da. posáa   do   delegado do gc- 
■ Terno, o qual demoostru Q quit extramna ICTU 

-áflituaçao actuei o propósito  do   diííam»roi 
-i-*eufl_adí e ra a r ioB^ 

.:   Osn. PKHEIRA LIMA: — Hei de demousirar 
o contrario, embora seja deauecesaario porque 

..oar. dr.  Baptista Pereirn   jâ justifiMii   per- 
\fejtamente «a seus HCtus. 

O SE. AUGUSTO DE AZEVEDO: ~ Conseguiu 
' leraotar contra si tod»  a província de S. 

■■■■.P»uIo. "■■    " . 
O SB. BüLH«Bs CARVALHO :■— No dia 5 de 

- Fovereiro em que occupou a cadeira du presi- 
dência, s. ei. exigiu do iuspector do tliesuu- 
ro, que lUe > miniatrasaa com a maximn bre- 
vidade um balancete do estado  da caixa com 

-"deinonetração do que- existia em cnfrs a em 
dappaito, e,bem aaaim, qiisl a divida Huctuao- 

' ta a qual a coDJiiliJada ». Para qua ejl>i iu- 
forcoaçao pudesa; ser exacta ordauuu   verbal* 

. .mente a suapaoaSo doa pagamentus. 
..'■■  : O preaideola fnzia sempre novua pedi-Joa da 

. inforniarSaa, luga qua eram aaiiafuitaa na pri- 
meiras ezigeocias, e aasim durante quutro 
dias estiveram suapeasos  ca  pagameulos do 

: tbeaouio. O facto e.siranbo a inaudito fii lar- 
...^amenta.diaoutido. na impronsii, o a assam- 

blén provincial pediu ã mspeito informagO^e 
ao goveroo, A rasp'-ala do secreLariu f'ji ; qm.' 
O presidenta uSo ttuba ordenido a   ausponsAo 

: geral doa pugameutoa o opeuaa uma au.-iptiiiaSu 
limitada ; e que iato era upenaa a consagração 
ãeum-facto existente. 
;   Eia abi realizado em gmnda  o bjitema ra- 

' generaáor. Detvandava-ae o plaun urdiJo 
com.ipremeditaçSo de diSamar um   emprega' 

' tornando'O'reaplinsa'vci (IH su^ponaSo  doa pa- 
.; {'amentos e csnaeqúanie deacradito do ibcaou 

.: tò, e.procurtkTa-ae aindadeemoralisar a ndmi- 
;QÍatrBçao-conservadora   publicando  que dei' 
; x6ra a.província insolvavi'1 u iacap'iz  de pa 
:,ger asaeua.empEulios. 

A.primeira.iiiBiuunjtl') ubuauva da circums- 
lancia do ter sido n ordam da aiiepsiidsr os pa- 
gamentos dada em palácio e varbalinento ao 

.inspactor do tbesoiíro pelo SuU^'siiporior, o 
mais elevado  funcciouflrio da  admiaiatmcãu 

FOLHETl! (3« 

05  QUE  BIEM  E  OS  QDE  CHORAM 
,.'■..-.        "        aOMíNCE   FOR 

...■.,,-.D, ENEUQUE PEKEZ ESCRICH 

;:':;;í; "■,/::.,   '    LIVRO H- 

® MAMUSCRIPTO 

'■-■/:■.■■".■'';■■ ■' 'jívm' 

■ ^'''■^'■T^'^-:J '    "EiitreTlsIa 

/ ;.-.::-.;"v..    ,.       i.» 

« No dta aegofnte Tui pagar a visita a meu 
irmBo, qufl occupaTa um quarto ao andar priocipal 

' ao Hotd doa PsniiiBiilarta. 
€ Na primaira entrevista nada tínhamos tratado 

. da intereaae.   Ignorava  oa  meios  pecuniários <lo 
, ^uj dispunha meu irmSo, e om que se tiolin occií- 
pado durãnta a aua longa ealHda na AHioritii. E' 
verdade qua meii pan legira-lhe no sou teatnmen- 
to doze mü doroB annuncs. 

■oAtíentüo,   na  filhos segundoa dos Condes de 
Moran aú tinham desfructndo matado,   iato é, aeia 
mil duros ; nias eu conaeguira coiivancar mau pae 
aqua duplioaase nqualia somma. 

«■Maurício rccebeu-ma   com   n sua frieza habi- 
■tuul.Era invariável o seu caracter; tinha como 
que inveterado na .alma o ódio que senlin nor 
mim    ■ -_ - ■ ' 

" Nao iàra custo, irotoi de diasimular o dssgu«. 
to qiíe me cauiava. 

.2.' 

— ■ . —.Meu Éaro Maurioio—diaso-lha ou.-Hontam 
S.. .mal tivemoa tempopara fallar; hoje, porfim, maia 
■E:-' ■OOBgaaDS, dávamos ser maia mmuciosoa, devemos 
^"'' TalUr de interesses. 

■. —De .intareaaeal —repetiu Maurieio sorrindo 
amargimenta.—Hadn lemoa que fallar a essa rea- 

,peito. O paa dispDz tudo como ouii antes de mor- 
rer, HUrts, tu principalmente, devemos aceiür o 
testamento tal.como está. 

— y»io com desgosto que nSo me comprehen- 
deste, Maurício. 

■—Kesii CBBO, explica'to'com maia claraía. 
,.—Aaaim farei. Deada o momento em qua o nos- 

so chorado pna dai Au dn eiiatir, entre] na posae 
da todos os BBua bans; e como legitimo poaaiiidor, 
poaso f«70rdElleso,UB0que quizer; creio que não 
ma negará* este direito? . 

— Da certo—reapondeu Maurício com um movi- 
mento de indifferonça.—Tu ia o Conde de Moran; 
■ tua riqueza monla a oitenta mil duros de renda, 
Em compeoaaçKo, eu, lauirmfio, terei de contan- 

, ttr-me com o que ae dignaram de eatipular-ma no 
testamento. 

.—E'a injusto, Maurício—reapondi vendo a aar- 
eaaties atprcuíio tio eau rosto. 

— Sou injusto! —repetia relanoando-mo om 
olhar ameágador.—Olh», Rodrigo, peso que po- 
nhamos ponto Qnal neite aasumpto. . 

• .-T-Gõraoquiiíres. - l(ta como anteponho a ami- 
zade da meu IrmSo e a tranquillidadc da minha 
■Ima ao, oiro e aoa pergamínhoa; como desconheço 
a ambífSo e estou resolvido a morrer solteiro, vo'u 
Taiir-to orna propoata..- .- -V    '. 

proviocial. Utn toatemünlioV porém, ó com- 
provava. Ni)dia;7da t''oTareiro, indo potcrdem 
do inspector n pal»CÍo porguulnr ao podia pu- 
gar.'.o.lbcBouroiro Iroiixaa reapoatn, 'quu udó 
ÜHeaeam, pagamento alg:um uom por folhas 
nem porcui^n, o quo a todua ubrungin. Ern 
.demais a conacquaiiciu nccaaanriu da exigên- 
cia de umudamuDalreçna exacta do quo exis- 
tia uni iiD) dia'determinado cm caíra o etii dii- 
pisilo :;procurHr :nlcaijçul-a aera siisp'.'nJur o 
mòviíixnito (In caixa aor*in um itcto do iusiinin 
parfaitameule Biimsibanto.mi .do loiíco, ijuo 
prociiriiaas apanhur a sombra «yó-t 'clln ciir- 
reiído. Além disto otaclo. tiiibii aido dlacuü' 
do □» imprensa ena.aesamlilén pravincínl, e 
oHo hft duvidar, qua sa iiflo bouveaaii oi'dern 
tatminnnlB du gjn'rno, ellii ieriu intervindo 
imuiediutamenifi pivrn obsiiir (lus ' pros^'guis- 
aam oa etfaitos di'ptoruveis dnquulla calami- 
dade publica.   ■ ' 

O Gnal da raaposlo do secretario dó gover- 
no, nu qunl ae asaiivacavu, quo na Huapniisa" 
Jü jiiígameulos havia aapcuns.ti couaogruçflo 
de um facto oxiatcnle», eri um insulto cruol 
lançado k facu d» pruviiicia para couai'g'iiir li 
difamnçno dos lulvi-iaarioa. Com effeito, » pro 
vincin da S. Puiilu ffirn «queila que mais be- 
nuBcoa resultados culbSra da admioístraijllo 
conservadora. Sob esse governo, vorjudeiín- 
mcnto liberal, tuilas aa fontes de pro.''P'''i'idade 
tinUam-sa aberto, golfuniia riquexiia; o aolo, 
H índiietriii a o commercio ãoreaciam como âi 
duco claridade a h luz Ho um sul boLiifuzejo. 
O governo o a naearabléa proviocial ittto dei- 
xaram estugnaJüs uos sertOes os fnicloa com 
que alaatrnvu O aóio umn r.nrra fortiliasima, o 
aouberam dar-lhes fpicil sabida por tneip dn 
um aystamn afibiiimsuta cumbíuudo do estra- 
das de ferro.   {Apoiadosi) 

U SR. Pi;REiitA..L!MA :—Aa ulli naa nfiuinia 
trações de S. Paulo podem aar qualificadas de 
escaudnlpsns. 

O SR. AüBüSTo DU AZEVEDO i—Escnu inlosH 
é a Hciiiul. 

O sir. BULIIOES CAIIVALHO : — Aasim, como 
era natiirul, eeaa piüvinciii era uma das qae 
iDKÍs aa uvantajuvu em cradilo. Todua ca par- 
liciilarea siHoium com n sua fortuna para em 
presial-a au TII&S'JTITO—pTfrviiTetr.-Iv-qno lhes 
olfereciu a mnior aog'tirsiicH, ü, na época em 
qua toiíiàrn posse o actual deiegnda do govur- 
..au, o Banco do Bruzi! tinliH-lIvi nb'jrto nu 
cuixii filial um' crodiC) da 600:0003. que pi 
Jeria sor Glovadn H l|OO0:00OS|-6e u caixa 
comportasse. O producLo dos direitos do fX 
portajBo linha dndo nos ti limos quutro muzea 
para amortizar mais da 400:0003 da divida 
fluGtuanta. O direito de transito dava psr» 
pngar sa garantina de juro èí estradas do f^T- 
ro da provinGÍB, tHo florescoutas com o rápido 
augmento do trafego e da riquez* publica, 
qua algumas delias, a Pauüstn e a iligyaun 
poderiam entrar para o tbasouro com o cxoea' 
so da renda. Todos eas:is tnformaçaes o digno 
inspector do tbeaouro, quiiuda p^-rcabeu polo 
ofEcío do eocretarío o plano da difomaçSj ptu- 
medit,-ido, deu as com hurabridade ao governo 
em officio e k provinoia por moio da improiiea, 
tarminandocom eataa palavras choiaade ener- 
gia o de verdade, comu as que o Irjiuem de 
bem aobo diziir [lâ}: 

tt ilfleve-ma v. exc. occupar sua ntlençilo 
com estas c.nisideraçoes, mns nflo jioJia ílaixur 
dü fuzcl-o, porque precisava reclificav aa uass- 
vsniçO-is menoa exaol-a dj officio do aucretnrio 
da província, e priu.iipulmciitB protestar cou 
tru n alUgaçilii tio qn» a suspposiíi du pagii- 
mentoa «üHO i::-n ini.is do quo a cuiisagraçau 
de um facto oxistent". » 

-e—» H"'" primeira viz susijenue.ii pagiimeu- 
toa, e «6n6pendi'ii.pgr ordiin do v. OXí.M 

« B per iiitlii V. esc. qiin iiocreaCínlo : sem 
B mencr necessidade, quando llje aobramni, a 
sobram, recursos, que ai úi nunca lhe falta- 
ram. M 

Neítes tempos D funccionario que tom u 
ousadia da dizer dostag v.-^rdu^les ao governa 
sobe o'quH o eapsra. .0 inspector do ibeaouro 
foi demittido, a nomeou-se logo para exami- 
nar toda a sua vida do emprpgadu uma com- 
misaSo de inquérito ou da difamaçüo, como 

LTníãi.xrT-íi"crtíi"^'iti'iií^r^ \ 

ilia qiiÍEGrom chamar. E'-inutiI aoareaoautar 
quo undii dssculjriu a sanha dilaniadorn quo 
pudas!ü fazer-descer.no crodíto pulilicti o lion- 
rndo funcoiouuFÍo que duixava na admiuiar 
tração ura uomo vonerudo o estimado por 
tiidoa oa síus concidndRoi;.. [Apoiados; muito 
bem.) "■'■■,     '■"   "■'. 

Devo agora-r--f>'rir-me,'-Ki'.^ju'i'ai.lMn'-o, no 
facto gravíssimo quo pela primeira vez fui 
presnacíado' uu Império', e nnn demonstra no 
actual governo o propósito da abalar as ga- 
rantiae eslabelocidua polu ncsaa crmalituisflo 
politica, afim de esmagai-' todos oa diroitoo o 
liburdudes piibliaaa. {Apoiadns.) Duaa seiíia- 
uas dnp'iis de tornar posS'j do goveruoda fro- 
viiicia da S. Puuhi, o presidente lavrou umn 
portaria, r^Vi'gando n auiórdso da Euliiçllai 
quo auoüllãrn a oleiçilò a quo saprocedau em 
Outubro de 1876 na cídadri do Santos, por ter 
aído fiiitn por umn qualificação anullada. 

Nao julgo proCHdeute a dofcaa iipreaaiitada 
por um dõs mambroa da honrada miuoríd.qne 
argumentou com á. iiidependonoin do podar 
admioístrulivo, ao qual a l:Í olaitural incunj- 
biu a execução das aeutHtiçns judiciarfos, o 
que por itao, deve ter uns auas atlribniçOes o 
Jiroito' da apreciar livremente oa factos, aüm 
do applicnl-aa com discorniuieuto. Sa aasim 
fãra, ao a administrarão liveaae o direito du 
entrar no examu tlE^s BBnt"uças judiciarias o 
escolher entra a da 1* « 3* instancíu quol lhe 
Bpriiuveaio ou melhor aarviase ha eiiaa conve- 
níencina, então oa orgariís dessó poder judi- 
ciário degradados' ficariam reduzidos ao pnppil 
ignóbil do omp"rfiiteiro3 do aeiilençus, apro- 
asutendons emliaata publica À escolha ài:a 
delegados do governo.  [Apoiados; muito bem.) 

Saria muUi.or, uiiiia houealo li dticintu re 
duzir do uma vez oa tribunses-a uuiu sacre- 
tariu « os juizaa a ulEcia^s « amanue.uses üu- 
oarrogaíios dn lavrar aotitcnçaa Oi'guiido aa 
orduns e eujeitns ao lapis doa ministros de Es- 
tado e dos prnsideiitfs das proviucias. A up- 
parencia da liberdade quo Ihi'S querem con- 
ceder õ m»ís ignominiosa do que esta iVauca 
o publica servidão. 

Ainda qiiaiidu, puróm, o a'gumeuto fosae 
iQo íncanteaiavül quanto é fal^u e ímproceden- 
w, {I aolo d<i prcaidontc de S. Paulo niVi podia 
sor dafandido por Blla,puÍ3ü repellemíii/ÍHíino 
ligo as primeiroa palavras da portaria d.; 19 
la fevereiro do corrento anuo. Voi lé laa fi 
ikísiíinbiêa : 

«O preaidento da provinci.i, consídaraudo 
que—fjí adiada paru o dia 2i ds Fevoreir.! do 
corrente—a nova eleição do vereadorea ajni- 
ítes de paz na cidadã de Santos, olaiçao a quo 
— SH mandou proceder por notn dã 22 du No- 
vambro do auno pasaado, sondo o fundamento 
dcsso acto a deciano proferida pai i tribunal 
da Ralação—do disiricio da 26 da Tovereiro 
do auno passado, que, em grAo de recnrao vo- 
luntário, julgnn nuUit a ^leiçilo a quo aj pro- 
codau em Outubro do 1870, p'jr ter aido feili 
por uma qualiticaçBo anuulludn ...» 

J& v6 V. oxc, sr, presidanla, que, revogan- 
do o accórdao dii lisiucS'i, o diilegadj do ac- 
lua! governo revog'iu lambem dons ^iclo) ad- 
luiuistrativos, entro os quacs a orlem du sfu 
antecessor, datada de 22 de Novembro dn 
1877, quii m.'iudava procmiar u nova elaigno 
em virtude do accórdso. Ora, o aclo du sau 
nntíccaa.r era uma dacíaSo emuuada do cun- 
tencioau administrativo, porque resülvia s.-ibre 
.iirr-itos adquiridos u iiüo aobre aimples iut«- 
resaea,« como tnl'tiuha lambam fjrça dacnu 
aa julgada, so era certo que uAo poilín ser ro- 
.turiDHdu uek-S'trifinitos',."- .çearundo f. rmulus 
preatabolecidüs, [Apoiados da mav>n-i.). 

O sn. I'inniiiA LIMA : - Um prcsiduota cun- 
•ervador podi.-i maudj.r p'ljctdar à eloiçüo, o 
prasidínte liberal uSo podia reviígar i.'sse'actu, 
que ntto tinliFi mais. r^zflo de ser ! 

O SR. BuLüOüs CARVALHO :—Nota eu mata 
no tópico qua ucabei de lâr quo havia um 
aviso do governo actual adiaudü para '4i de 
Favereiro do ourreuta auno, n eleiçllo marcada 
para 22 do Novembro ultimo. 

Esse aviso ó do míuistru do iinporro, qu» 
também   é   liberal, e  que assim confirmava 

ifnpiicítnmento o Hclo.'ndraiciatrnlivo-doSS 

da Novembro do 1877..-    ■   ■-■ " •   „„', ■ „i,,,' 
■Aasim, o delegado do governo r" vogou ott" 

,6 o nccórdflo dn Reluçilo o o acto administra- 
tivo do aeu anteofaaor, como a ordnm ^■^°<^°^- 

oxíateutea uo aviso  do ministro uo 

— Que vem a aer?-perguatou-mo com um cer- 
to desdém. 

— Quo dividamos em partes iguaes a herança do 
Conda du Moran. 

— Ah I VEOa olFerecer-mn uma aamola T guarda-a 
para osea rapariga que recollieato am lun casa, e a 
quem orguihoaamoiitQ diia o nomo da fllbn. 

3." 

GHB euspaitava que para sempre perdura a nraizado 
do meu único irmío. 

i' 

maçíto 

""o's"!oAÍ».osOASTmoTÒ:.~Ialo ó irreapou- 

dívol. [Apoiados da inaioria.) ■ 
O sn. ButuOES OAUVALUO : - O qtie é, por- 

tanto, este goVerno, quenlto Eó anmquilla oa 
podorea indapandentea .a as libardadaa puUli- 
Cíis, como pareço pretender voltnt a pyramiue 
govornamantal o admiuíatralivp, luvortondo 
oa poalçOES da hiornrohia politi.ca ¥ Como deve 
ser apreciado um governo que trata com lu- 
manUü desembaraço o pouco cnao os qiieatoas 
mais áérina e que uflo teme deamovaliaur-ao 

diaute do puJz? I 
. O governo púJe proceder como ura jogral 
no circo, ou como nm acrobata, qua tomo po 
siüDcs difflceia no trapézio e piieauia aobreaa 
luIiuB, conservando no ar oa membros inlario- 
res?I Ha alii nao um faclo lidiculo, como 
poderia pnrecar, vojo ào contrario a immi- 
uauta ameaça ao puiz no desprezo daa cuiive- 
nifinciaa socíiioa. Asaím andando de cabaço 
para baixo, como a respeito de Bruno rbfan; 
o historiador romano,-o governo occulta_ sob 
oa gaatoa o meneios ridículos da íüsauiu os 
seus projectos de ambiçilo. 

O sr. ministro do império dáuiiia ordem 
ao sou subordinado, esto a despreza o raroga, 
o uiiuistro nno leuga, « ,em um avião posterior 
cuiita a palmodia, appiauilludo o loüVaudoo 
acto do seu delegado. 

E oSo lia nnasa ar>gutidu aviso um-;raconbo- 
oímauto implicit!! Ha íllogulidada daporlariní 
[apoiados da maioria). ■ 

tíoo aviso do iniuialrn do imppriu uaoa 
vinha oooresceutar ao VKhir jurídico da por- 
taria, quo jh estava sendo ex'icutada como 
nm BCto adminialíalivo perfeito, üOo podia 
servir Baua^i de baiidairn Jo misericórdia; ora, 
bandeiras de misoncjrJ.a ;ól B-'esteudíim so- 
bre na condemnadís, eo era o delegado do 
govurno pslnopiuiflo publica. 

[Apoiados âa maio7'ia.) 
(JüuoíeoKplicB, pjfém, qua o raiuísiro se 

tivsjí prestado   a liumilli'int^ retrnjtrtçlíi t 
Talvez H.I p'jjsa enciutrar p»t>lÍ?'nç(lo d.i rs- 

iranho casi na ffguiutfl e Vfrídica llialoria, 
que vou roiatiir à aaiamblét. 

AuouLiciftra a fam'i que em S. ChfistLTS: 
iisubir um graúdo a m/igealoao aere^alato 
Liu dia 5 du Janeiro. 

Acudirllo curiosos detodsa as partes _eo 
j'jven ministro do império, codando aos im- 
pniá da mocidadü, ndo fnllou ao explendído 
espectáculo. 

Via . o admirava, quando mão hoatil ou 
aojíga arroj-U-o dautru ik barquinha. 

N'.'.-isu meamu instaniao baldo subio na at- 
mosphcra wo m.ti < do espanto gorai e conaei- 
vauJo-ae apQuas proso á ler a p'la corda que 
o tínliii oaptivo aiu S   CtirislovH'i. 

O imprudente jovío vio enlflo daa alturas 
chegar junto ácordn o teraival amigo, araen 
çando corlu-lu aa uBo llie obadocoasa, o oa 
oompaniieíroB do mal-nvuiiturado areonaiilo, 
aiuda atordoado jiijU rápida aaoen.iío, durSo- 
Ibe log.) u entender co>n toda a franqueza que 
niisia coso prefori.ílo sac.ifica-lo á salvação, 
eommuin, arr jmdo-o iiglorio no espaço em 
rídicüli qaudii. 

E'justo «ligir dj (i(ini03 hoinfna a pra- 
li-.ni da viriii !■■; mi-'-ó «s ha:Ó'S é Jado 
peta ualurtíi" rett-^tir a laiiw.uli^a [isrigos. 

A «.md'.:a-.'eudeueia nili prrjodicuu, nem ao 

Naj US deixou índufrsua o sr. Joeé B^nifa- 
ciii, que, Hm ariigos edilOriaes da Tribuna 
Liberal. deais*n'id.i9 paio ha.-, iio titulo de — 
Derrota impossivel—, annontou a doutrina 
da portaria o lio segundo avis^). 

Neasea nrtig.H, escriptos cm linguagem 
sonora <i ullíãonaute, cliei..s de VÕJS metu- 
pbysicose trausb-rd-ndo do citaçOas de auto- 
res por lodos oa ladaa, aclUo ee na deaordam 
H cnfosno primitiva os elemenloa donde se 
tinham firmado oa consideraudos da portaria 

"Senti que todo o aan;roo me aubJi ú cabeça. 
Lcvoi a mão á fronte, diliíonoiei sarcnar-nie o 
disso: 

— A pobre orplifi quo acua paos maconlinram 
antes do morrer 6 ummodelo de mudoatia B da 
virtude. Grata aoa tlaníllcios qua llio tenho pres- 
tado, niidn cxiga dn mim ; num o am.ir niio ma 
profosea tem outra fiinfo além da gratidão. linche! 
estima-me, não pelu que poeauo, aanão pela ma- 
neira como n trato. Se outra coisa julgaste daquel- 
la anj^o, liüo aoonhocca e foste injusto. 

— Sard o que tu quizeros ; não e minhn intencHo 
aceuaarcsaa menina nem offendaUíi. lU, porÉm 
apenas vinta c quatro horas que catou cm MoJríd, 
e jn me chegaram aos ouvidos certas murmúrios 
pouco honroftOB para a tua protogida.- 

— Uaiirieíol-gritei eu a tramar—Anuello que 
BB atrever a murmurnr da honra do linchai 6 um 
calumnindor, um infamo I 

--Vejo que defendea a tua nlilharla com uma 
vaheDienciB um tanto inconvanianto. Maa ou nflo 
vim n Madrid para me inlrometter na tua vida; 
és senhor daa tuas nocoas e da tua Hqueia. Pouco 
me importa qua Rachel seja tun afilhada ou tua 
amante; pcrõm a aociedorie tom direito, tnlvo7, 
com algum motivo, a juiçril a menos favoravel- 
mente. Disaeraia-me que líaclie! tem repallído to- 
doa oa propostas do CBaamenlo j iato n'uma meni- 
na pobra, n orphfi, que vive ás Hoppia ds um ostra- 
nliD, 6 daverns HÍngular. SarS muito vírtuusa, será 
mesmo umn «anta ; mas dovaa concordar que o seu 
procedimento 6 inexplicável, a nomo ni^io fultam 
namorados pretaridoa quo atlríbuam a sua obsti- 
nada ÍndÍfFaran;a... 

— Baala, Maurício, basta! Nunca me passou 
pala mente que ae duvidasse da hunra de Rachai, 
porque a pobro orphíl ú pura como a luz dn auro- 
ra. Saijer, porém, dessa infâmia pela tua hocea, c 
para mim duplamente doloroso. 

a I.evantai-ma da cadeira, a pagando no ohaoeu, 
accre»centei: 

— Vim a tua casa, íJauricio, com o ramo do oti- 
veiranamüo, como symholo depnz; espontanea- 
manfe te offered matado doa meus haveres, e tu 
rejeitaste a minha ofTerta, abrindo ao mesmo tam- 
po no meu corncúo uma ferida qim nunca poderá 
cicatrizor-se. Aresaf do mal quo me iiioito, repito 
ainda o meu oíTerecimaoto. Peosa maduramente 
naa minhaa palavras; aou teu irmfto, e continúon 
astimar-la como devo.Voltarei daqui a nlgune dias 
para .■iabera tua rojoIucilo'doHnitiva; mas nlío te 
esquegns quo cstSo abertos pnra ti oa m?us braços 
e n roínha oaan. o que terei imii enso prsier cm ra- 
ceoer-te amiudadas vaiea, pira que te convenças 
daimmaculad» purei» de Rachel o da fraternal 
amizade que te dedica. 

* Em seguida eneamínhei-rae a paa'oa lentos 
para _a^ porta, porque tinha aindn esperança que 
Maurício me chamnaae o sarcconciltnase comioo 
n'um apertado abraço. Meu irmfio, porém, deiíou- 
ma partir sem dfier uma pnlnvra 1, 

« Ao deaear, tri»fa e ngitado.' aa escadas do 
Matei, sentia um immenio vácuo no corajao, por- 

« Apenas cheguei a caaa, ancerrai-me no mau 
ifahinatc, prevenindo que nTo recebia poason al- 
guma. 

«Ali permaneci por Inigo ftmiio, com os olhos 
prcubea de lagrimas e quasi a fsltar-mc a lux da 
ruíBo, 

<i Todua OB terríveis dramas doa maus antepas- 
sados ma passaram pela mento com as cOros mnÍB 
viva.i. 

< Zumbia me nja ouvidos a fatídica maldição dn 
mulher árabe; o era tal a minha aifitncíto, '^ue sa 
ms figurou ver Maurício, com semblunte ameaça- 
dor e nvmado com um punhal, dív.or-mc: 

— Quero o teu titulo é a tua riqueza I Sao 
meus I PortencQin-mu 1 

. •! Nem tu p6áa3 ima(,'iiiar, meu lilho, o que solTri 
durante aquellas lioras do dchrio I 

"■■■■'   5.«"  ■ 

« CHe;;ou por ilm a noite, sem mi reparar em 
tal. Uma voz anaviasima veio despertar-mo, ■ pro- 
doziíida me ioeffuvel bem. Kra líachoi, aojo da 
terra quo Deus collocára a meu lado para consolo 
dits minhas angustias; Rachel quo, estranhando 
qua tantas horas mo conservasse encerrado no ga- 
binete, vinba procurar mo trninuln, inquieta, agi-' 
tiidíi, porque da porta, ouvira os maus soluços. 
Acarcando-aa do mim, perguntou-me com voz'cn- 
ricioan : 

— Quo tem. meu pae? Porque chora? 
' n E  roparaudo  do  corto na miuha pallídéz, ac- 

cresceot'ju : 
— O' meu DouBl estii doente? 
a íino podia dizer-lhe n verdadeira causa do meu 

solTnmento: por isso, respondi: 
— E' vordaao ; sinto uma forte dõr do cabeça. 

Mas mio tcaobresnltea; isto passa depois doai- 
giimas horas do repousa. 

«Para a tranquillisar, para evitar que ae eha- 
masso algum medico, fui obrigado a dízar-lha que 
me Biintia muita mullior e que estava disposto a 
jantar com alia á meza. 

(I Kachat Itcou.muito contenta, o tOmando-mo o 
braço, conduziu-me à sala de jantar. 

';■■'■ -XIX;..'- ■■■■;'.:..^.- ■-,■"■..,.. 
Trniiqiilllidadc ' de  uma cbhsulcneia 

'  sem  luauulii 

H Passaram treü dias. ' " ''.  ■' 
a Mauriaio nüo vaio visitar-mo.    :' -    '., 
" Vendo-me  triato  a  desgostoso, a boa Rachel 

raoftfrava-se muito inquieta. 
n Uma manha recebi uma carta da meu trmfio, 

contendo estas lacónicas palavras : 
a Rodrigo : 'Vou dar-te um conaslbo : caaa-ta 

a com. Rachai, ou antes maatem-a fdra de tua 
< cnea. Lembra-te que o palácio dosConde^de 
a Moran nüo.está costumada a abrigar sob oa eeus 
n.tectos honrados as amantes de seus poasui- 
« üorps. 1 

.".-v;- -- 

■ Seria dlScii dBBCréTar-tso.terriyaleCsito qne 

mo produziu a leitura daqueíla carta. Ss outro 
homem que não fosaa mau irm&o m a tivesse ea- 
cripto, ter-iha-hia devolvido envolta n'uma bala. 

« Vesti-me & praeen e corri ao hotel dos Paoía- 
aulares. 

K Ainda ma lembro que Maurieio calava fuman- 
do sentado n'uma cadeira. 

« Quando entrei, ergueu a vista e titou-mo oum 
n maior indiffurenja. 

— Maurieio—rtisse-lbo—foste injusto ao escrever 
anueüa carta, porque olt'eudos d« um modo inqua- 
lillcavet a pobra Rachel, que nenhum mnl te fez. 

i( .\ntes da reaponder-me, Maijrieio esteve mor- 
dendo o charuto ; e aú depois replicou oora uma 
ravaltatile frieza c encolhendo os bombros : 

— Escrevendo aquoUa carta que tonto te irrita, 
cumpricom o meu dever. Havelei-ta o que ea diz 
cm Madrid. Agora púdea fazar o quebem entende- 
res. 

— Juro to pela memoria da nosao paa, pela mi- 
nha honra, que tudo isso nSo passa do uma infa- 
mo calumnia, a venho esigir-to que ma digaa o 
nome da pessoa quo ee ntrovo a infamar Rachai. 

— EnloMquooeata, Rodrigo? Na tua idade 6 por 
extremo ridículo fnzer do cavulloiro andante. 

— E' honroso oin todua as idades dafiindar a vir- 
tude. 

— Ora adcua 1 Fallemos de outra coisa. 
— Não, niio, fallemos desta carta. Preciso aabor 

quem foi o calumoindor do Rachel. 
— Que importa que tu queiras sabal o, se eu 

nã> l'u quero dizer? 
— PoM-t'o, Maurício, peço-t'o pelo qua mais 

amos na terra I—accreaceclei procurando demi- 
nar-me. 

— Não amo uinguum ; já vòs que mau empenho 
procuras. 

.— Nésso caso, se t:< o'bstinnB cm não fallar, terei 
direito para tedizcr qua na rouvmuraçfles a que al- 
ludes na tua carta, Ülbas da calumnia, nüo exia- 
tem, e quo sAo uma simples invonçEo tua. 

II Maurício dirigiu-me um olhar frio e jndíffe- 
rents, dizendo : 

— Julga o que bem qoiíorns; mas repito: ou 
casa com Rnthfl, ou retira n do palácio doa noasos 
avús. 

— E se não ilzesse nem uma coisa nem outra? 
— Tanto peior para a honra densa rapariga. 

^ — Vieste a Madrid para me insultaras, Maurí- 
cio T E' ca verdade bem aingalar o teu procedi. 
monto .1 
...,.,-.     ,..,.-,^. ;l--......-,^^ ^^^^...,. .,,.^ , ....     .... 

I A índiíTeTença qu3 meu irróIEo mostrara alS ali 
daiapparocou inatantancamonta. Brilharam-lhe os 
olhos de mudo sinistro, o rosto tornou-se lívido, 
03 lábios agitaram-se-lhe convulsivamente. 

— Cuidado, Hodrígo, cuidado I—disse ells com 
voi ameaçadora.—E' imprudência irritar o leio 
tranquillo. 

— O que 1 aliovca-te a amoacar-mo 1—perguntei 
retrocedendo um passo. 

— Bem aabea que sempre me atrevi n tudo : 
portanto, dou-ta da conselho que te vás embora, 
que ma deixes ; iS o melhor que tens a faier. Nem 
tu prdcisaademim, nem eu do ti Estamos quites. 

Taes palavras causaram-me cruel dúr. Conven- 
cido do profundo odioque Maurioio me dedicava, 
eabi do gabinete, dízando ; 

-^ E's um mau irmSo 1 Adeus paru sempre I 

:'^:íÍV-V#'-'Í^-/";^-^^ÍÉ^ÍS;-   (Continua)  " 

preaidoaoiai, que pareço aer.uro estrocto ola- ■ ■ 
rifioudo duquaila ma^sa çl^muntap., ,   ■ . .. 

A Derrota Impossível o o aiíguadoraviao do ,!;■■ 
ministro dó imparío,.. sal vflgUürdntidòco£npla.ii^ 
(amenteo'ncto do preaidsntO'dn província do-l^^í 
S. Paulo, linbao o grtivq hiconvoniente dá-lv^ 
trazer par» o proaconío B iipreaeritar,om pu-';^ 
blíoo como oa. principaea,.-de.tenaorBa ■ diir;^ 
grande nttentaxio oo poder'ÍudiclhrIo'oB\daua.Ã| 
íBICZCIH patronos ocunhacidoa. ndvogadoa'da.'.,''^ 
(IIHíçOO annnllada.     ,     ■■    ..-.     .   ,     . '-; 

E tno-apaixooadoB tiuhHo.Bido nmbua .má';:^ 
d.efejiii dosaa eleiçEo,. que, apezar do goyefnarl?^ 
eiiiso » província ura Hdminlslrndor .do.pur-^^ 
lido odvarao, que uBo tmdiiiu ter esperança 7^ 
Je enjeitar r.oe sens capríchoa, oa dona cuu-:,;^ 
aelliairos Inuçíirao.mao de.todoa os m'eloa para .JjF 
impedir a cxecuçOo. do ncórdHo, que-'em.;:'' 
tempos mais felizesconEBguirRo revogar..    •'.'•: 

Na impreni;a sustentin-aa quo os  vereado-'f;^ 
reanuUoa   tinllíto óíroilo dn   dcaohndecer'ao';.^f*^ 
acórdão da líalaçno o lo conaorvnr o>x«roicio -^ 
doa cargos, nflo obstante, aa ordens  do Spreai.;7|f 
dente da província'. ■■■.-.".•■ri. 

O ar. JoeéB.üifacio o o nRlual mi.nistro 
do imporio [romovârEo n raapinaabiUdade 
doa deaembargadorea, qne proiVtirfio^a aen- 
tençti, e era tamanha n ira o piüxab-quo'en- 
chia oa ceie.-lea psitoB que oa dous, profofau- 
res do direito eliegirUo a dosatínur. 

Oooa a cabeça assim perdida pela colura, oa 
dous lento- da fseuldado iisártto-da forma da 
7i(aíí!t na potiçao inicial, dando deste modo. 
anseju à policia ironia com,quo 0 dpaimbar- 
gadorAgoatinlio Luia do Gamo ubaervuu na 
sna dofasa que pnra reapon.der.^á pstiçSo dos. ^^^ 
Butorefl aconsidürava.aorao "aondo-Oílimicia., ;-^ 
Com efF^'iio, as. esa. iifloeraooffepdiíliie V^«'\^^ 
aonlmcnltí paio acórdão, o, embora miiito iU ' '^ 
Inatres, nBo pudiSo ser tidoa em" direito por .. ":i. 
ooiijngoa 011 aeu'hofos, pitís, mSirt, ..tu.lorea ou ^,^ 
ouradorea da caraara   inuuiçipai' d.Ó.Siiutos I'.Vi'^ 
(fíieadas-) ■   •-.  ■-..,. '..-.■■-"'■'''íT 

Eitas ubaervnçíl'8 oaodevein   aer coilaide- , ,'.;J 
raias (iu   p uca   iinpjrtauoia,   ,'porque  ahi :.,''- 
iruüsparoce a verdadeiro   cauaa.dn  portaria 
de IO de Fevereiro, qna   ferindo do   frante a _ ,.., 
indepeudencia do poder jiidíciarlario iiBi^ pOde .. 
ae quer far defendida, como nrti da prepotuQ- . 
«ia e arbítrio  do  pcder ad,miiiíitr«ii.víi,,qne 
também acffrru abalo no  seu caa 1  jnlgado a ;    :- 
ffradacOea hierarcliions. Poderá ser ixplicadu .;' 
pela politica, eaao manto esfarrapado que co- 
bra Iodas aa misérias, a tal ponto que homeus 
liauaitoa nQo se pejam do proclúmWr UIDU mo- ..•.>■,';. 
raiidiula publica H outra privada eda./pr&ti*. 
carHio actua na vida   política de que -terlitm ■      <' 
horror aa Ih'oa imputosaem na -vida   partiou- ■ .■.'::- 
lar? A politica nflo tom que ver no'.'caso pre- '■''< 
sento    O   partido   liberal,   quo u'l-dominio -jt- 
conservador jâ tinha vencido aa eleiçOea mu- ■■''.;.■;' 
nicipaea de Santoa, nBo deiíuria.da veiical-as, . -^í-^ 
logo apcK a aaoiinsfto do 5 de Janeiro, a aíuda "-.'X-: 
uoonibusiasmo do recentj Iríiüopao.' '-' ■ 

O sit.   1'EHGiiii LIMA ; -— Em. Suutos'tem ',.';'■.■ 
muita força o partido liberal, ;:;;í 

Osn. BüLTians CAnTiLHO :—Fica,  portão-"'■.■;,;;!; 
to, mauifeaio qne o grande attentado.ao   po- .,:■; 
der judiciário fji uuicamento provocado   pala ^^ 
paixSo pesaoal.e pelo odiu do sr.   miníslro do-    Á0; 
imporio ü do ar.   conselheiro Jonô  Bonifácio, ' íM 
qua uai podiam perdoar  aoa juiz.e3 a aereua ■ ^ 
ouorgia cora que fizerem ceder  diante, da leí 'f.-y 
o do d irai lo as   suas  vontndca caprichosa a o ■;■/.. 
upoixunadaa. Osr, Jiiíé llinif*cío » o   uobre ,.-Í!'\ 
ministro do imp^'iio intentaram por   isflo pro- '--^ 
oi'SBO de rasponaHhílidadii   contra   os deaera- ^^ 
bargudorea  perante  o aupremo tribunal  de 'f'í 
jualiçn, o esto julgou-o improcodunta,   deoln- ,'s: 
ràudu que oa   juizes   tinham   procedido ■ com . -'■; 
juotif'. u hata nppl^omãít n liii ; assim, Ò OrgU- ^/i 
lho teve ainda deamarger um* anergio»   re- ' ■ ,'^i 
imlaa. Os ímpetoao a paixão de ss.axas,foram '"^^^ 
raprimidoj pelo acto do ent&o   preaidi'ote   da i/, 
provinda da S. Paulo, marcando odía 22 de '■.';: 
Novembro para a nova eleição, B   tiveram do ,''■ 
rucuar diante do acordam   da   ReIaçSo;.que ''.' 
pronunciou 6   tirou  assim   do   exerciéiò'doa 
cargos 03 vereadorea   desobedientes : s a   >e> ' .'' 
nooidadefoi ainda uma vt2 obrigada aceder. '''" 

O deapaito impoteote provocado por tBoias /■ 
JecepçOas, qua ea via constrangido a guardar 
uo peito, deviam   com  certeza   envenenar o .■.;, 
saiiguo uatnralmaoto irritado   e   ardente  do .:?^< 
iíluítra   conselheiro José Bonifácio.  Veio   a :.?: 
crise felÍK de 5 de Janeiro, e todo  6 odiò re- '^'^ 
calcado, todaaaa paixOea   contidas,  puderam '-'■; 
fazer immediala explosão,   como   um   tumor ' '^^, 
que sa dilata.  Comeste  sangue   viruleutoe v 
ennegrecido pelo ódio foi lavrada  a   portaria .;'i; 
que atleaton contra á iadepondoncia do pp-. '';';: 
der judiciário.                                       ,,■.; .'„ ■ '\ 

Nao tenho propósito,  ar.   preaidenté,. dê ■    /_. 
aufllyaar todos oa funda montas da   momoravol ' ;, 
portariit da 19 de   Fevoreiro ; davo,   porém, .'..".'1 
chamar a atleoçilo da auseinbléa para os dous ..:'■■■ 
soguiutea considerandoa, de onde reaaltam aá '.:";% 
paixOsg víolentaaqua lha   deram   Cirígem e o.-,"; .>'■ 
oapirito B as TUtençOes dos liomans quo  aa di- :■ 
a;m libaraea, o que por desgraça do paiz hoje ; 
o governam. 

nOunsiderando quo, OB vareadoreó  deaobe.-' '• í 
dÍButea, pronunciados pala  relação como "iu- . 
curMs no art. UO do código criminal, foram., '■■rr' 
abaolvidoa paio jniz   de direito   da comarcaj'', '"   ;! 
que decliicou legitimo o seii procedimento-; e.':.     ,.: 
que aasim, enüo sendo juridicamente pofsi- '■•-" 
vel qua p^lo mesóiii facto  fossam   covamenla ■^f 
procoBaadoB, «podiam rpsasiimir o  eiarcicio,.. .;■ 
embura surgiaaj um coufliclo se liouvease nova ' -. 
eleição»;    , ■■:,.■■; 'l/■;:■',..,. .;■           .''''V'"':.;í 

«Consid-rándú «qno,'ao   o conflietò  hou--... 
VfBSO ontre 00 vereadores e   o  poder judicia- '.i^ 
riun', outro juiz uBò ha para reaolve-lo   asnflo ':^i^i 
o juiz criminal,   quo   palalei   é competente '-^'i 
para qualificar   o fac.to  increpado ; 'a asaim ■ '.' 
que, ee a decisão da Ralação pudesse aar iim   ■ -- •■', 
obatRCulo i. raíntegtaçío   doa   vereadorea  e . ;'r:^ 
juizea de paz, a decialo do juiz criminal, qiie ;./rv 
absolveu uquallaa, aaria um obatanulo ao acto 'rí|í 
administrativo que mandasse proceder a nova "^^ 
eleícao,".                                   í :■.'..-■■.•'..i---.- 

aPor eatoi raíOaa, e bem apreciádoá 'tódoa ' 
oaelementoa du queattto naa auaa relaçOei de 
facto o de direito, declaro sem effeito o acto .;^i 
de 22 de Novembro de 1877, qne mandou -}j% 
procedor a nova eleição de vereadorea. e jui-- _.;'''r'y 
zea da paz em Santoa, e determino que eejain ■"' jVSÍ 
todos reiutagrados em aens lugàrea, expBdin-\.'-í>;f^-'í; 
do-sB neaie sentido aa' necesaariaa comtauni-- .-^V:,V 
cacOaa.s - - ."I'iiJii 

Lomov. exc. T6, sr. presidente, offerece-ãe'. , iíTí-j 
aqni textualmente como motivo para tofoar. ■ '.'-S? 
sem effeito uma aentença doa magiatradoa su'-.- '-^/íjM. 
cHííorea a' «deaotediencian e o violento «obn-.rf;.:í^^ 
flicton. .Sianhias idóoado actual guv•rc^^,:;^.'jj£^ 
turbulantana faocioaaa como a propaganda da - L .V"^ 
anurchia. Naoha principio social que'posaa'-i-Arji. 
resistir, oa maia Bfmea B solidas sBo abaladoi."/ -<,:''■: 
W um appello no embate deairdunado JM ' ~ >V-^^ 
forçai pbyaícaae víolaiitae cõm á   mtil '%\ü^'..-S:^'M 
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.flicto HdmiuifllrHiivó.uujuaioliiriü.iíPie já 
.  pôde Burglr tintru'doua juizèa üu tdbunaeade 
• iítuRl ChtliegotiM; Bondo rtísolTido; cuufurme 

■oertBsrpgrnBpplojuizo'Biiporfor  dii^ reliiçll'] 
. .oudo suprema Mribanfil da jdBtiça ; imualU 

nao rOíie ser lavonlado"sauaí) pblo-.prealdenta 
;  d»'proviQcÍM_.ou p«lo procuradur dn core» nu 
'/■cílrie e-eniaoâdeuídidu.pelü.cbnaiilho de es- 
■;:ttdo_. Lngo iiaoédó confliciõ jurticinfiõ oii 
■, wminiBlrutiTo quo aã trata, mna da lulri prn- 

Tócada paios,dBaobedienleá,- do coufiicio. vio- 
■. lento oBriiifidii,'     ."■'■■■ ■■•■:':■■■■'-'•..■■'. 
■ •■ .O.-Br. PERRIIIA  LIíIA :^0 áübrèJepuladi, 
■ OS'.o f.aondü injiisliçii noa  a-iia liilunloa u iiue 

'SauB conbxcimHiiioB de direito, 
i.O.er. BüLHOíBOARVãLHO:—Eia alii V. ex. 

'/Ttbdoj'abui querer arn'mcu auxilio, Se o pav- 
"'lido liberal nSo tivuHSe CompletHmeolo  iles- 

■ moraíisado o poder, «bandousiido   a lai para 
íó governHr ptlo urbiirio e p(;!iia más puixOua, 

'. ura homem  do lalnoio o ibcontcataTel illns- 
Uacl'idu nreaidenta da pio? in ei a d u S. Paulo 

: nnu tsõroveriárjue.H íielencia o a eudiçai) po 
., (tem   aervir   de  fuudainéalo para lofnar sum 

effuito uma seotuoça pãesadn   em julgado.-A 
portaria srikQesia'pHrlB alóooulraprõdncontp, 
porqUf, roiatêgraodo os ^ereadorea, racoalie- 

.'eia que os meamoB haviam perdido apuuíe doi 
■Bua cafgoB em virtude do accordam, que re- 

■'.TOglva.'Ntto 6 porém de aâinirar, que fnçara" 
appelioáa TíUIRQCíHS deaordeondas e irreflao- 

■ tidaá do piTU cuntra podárea DÓnatituidoa o 
'': mpeitHieia osquo ò npp'rimem, <)ue da f^cto 
';'.'.«'.iein esbulhado de 'todoa oa direi tua de íioiueas 
.'.:lÍVrêa,(apoÍHdca), e quo liaeaa nialaveuturada 
■.'providciao repallirnitl à biyonetáa, Uaoafor- 
; mando B liTré n]KDÍFaata;ai'dD   vnio politico 

v.eu) itmn elciç&osangrRiita,   (Apoiados e QBO 
--'ip'.iaduB), 

Por iQcio de lats è ISo cBtraahiia ilieorinB 
■obre (IS COQFÍÍBIOS os il'ius coaaidemndot) 11- 
nies da portaria pretendiam firmar cumo I'oii- 
tripa, que a' dectaFlado jiiizcrioniuiil dovia 
prevalecer èiinpre eúbre a decisão do juiz cí- 

' vil, e, portanto, quii resolvido pel» auoteoçn 
, da.nlsolviçRo nltoliavarpm oa vuritadorrs des- 

obedecido a iim» ordem Ipgral, ii illogallídada 
deata eslava Armada imp.icítiiinGiitu pelo juiz 
do cri aia, n quem cabia raaniv.-r a oHigiio dr 
álreilo A portaria proaiduuciai e oaudítariueü 

.'da « Tribuna Lib^^ra! ncommetiem uinaiaDÍ- 
' f«ato equivoco, quoroiidu applicar t espécie ii 

doutrina ensinada por nlguia  juristna fran- 
'   ems, oa qiiaPB Dnlaiidem queo juiz ciril nHn 
'-:pá'lo pOr mais em duvida n quo foi rcsolvidii 

pelo juií  criminal, quando   a sua sjDtêiiça 
' deve baaear-se no rt'coubecimeato do mesmo 

facto. • 
■ vE-te principio fui opplicado pelõ nosso le- 

' gliliidur tratando da antisraçU') dodamno cau- 
'  Bfio   pnio delicio,   a  nenhuma   reluçAo tetti 

flam i hypQtheBe da portaria, ondo aa seuteo- 
çai ver.atam sobro T'lCtoadiverdoa. 

Damaia a rpgrnj&maia foi applicade pulos 
' leffiatas ao caso de uinn abeulviçR'), quo undn 
■fflrni't, e na qual n juiz Criminal coUocando 
ae em ponto na viâta íntoirsmpQte dtviTso 
docivil limitu-aa a xfgsr a tmpnt'ibiUdiidr 

'penal do accuaado. Dir-se hia qua n actauci» 
asfinà como a loi o o diruito qoorsji avusiaint 
KOBOU arbítrio e &a suna paísOea rs b')uiei:s 
jdgovernol 

■ , Vi ja, porém, agora i. exo., ar, presidi^nte, 
aa deploráveis cousequaucina diis lheorii>a d<i 
sr. Josú Bonifacio com  aportaria da   19   de 

, FéTéreird.' 
. Ò illustro conaulheiro e o ar, miniatro d» 

império tinham intentado processa ,d.i respoc- 
sabilidade contra os desa íiargndorea, a o BU- 
premo tribunal julgou improcodenla a ucou 
Bafflo por entender qua ca juizes tinham pro- 
cedido cora justiça e critarío na SBOlença que 
profnriram anaulUndo a qualificeçfto 'lo Suo* 
toi. Gste accordam do supremo tribunnl de 
juitiÇB se nSo resolvia a questBo, parecerá a 
qaalquer juizo imparcial mais impartanta 
pa» o assumpto do que a decia&o do juiz de 

, direito absolvendo os veraadorea .desobedien 
tei. Ha ahi um juizo do tribunal superior e 
que tem, guardadas cartas  formalidades,   as 
atti'ibuicOiB  do   poder legislativo, como   ta! 
fiodendo dar interpretação aulhmlica a unia 
si obssuta ou  ao  pinto contestado do di- 

.  reito. 
- ■/ AccreaCB ainda, a oircumslaucia de aar « 

dacisBodõ supreme tribunal da justiça eape- 
çial ao caao em quoatSo, iãto é. resolver se oa 
desembargadores tinham ou   n9o bem appli 

. nado a lei ni hypothese aujoita ao anu juizo. 
Qual daa duaa aentençaa criminaes prefiirir : 
a do jurz qua absolveu os vereadorea desobo- 
dienlas; ou B do auprsmo tribunal quíi iift" 
pronunciou 03 desembargadores? Aimproca- 
dencia das thcorias sustoiilndaa uo.i doua iil- 
timos conaideraníioB da portaria demoQstrH-Bfl 
assim alé pai" absurdo iln resultado n que í- 
fQrcosoch'gar. Onmo achar a vorduJo outn* 
essas duas sentenças conlradictorias, se a du- 
ciflSo do jiiiz crimina! éaquedeve prevhlee^r 
e constituir caso julgado, quo ha do ser acei- 
to por vardadri jurídica e legal ? T 

Assim todas estue eatranhiia   thanriiia   chí- 
"ffam afinal à incerteza do direito. Iín"gÍnR a 

assembléa a poaiçflo do um viajante. qu«, em- 
breiihado em escura floreata e seguind.j umn 
verudatortu aa e cheia da tropeças, ch<g-;sa 
emfima um dsscamp.ado, o pensi.ndo ■ foia 
pddar caminhar msis deaassorabrHdo, asutiBíP 
darapeote faltar-lhe o ohSo debaixo dos pé' 
e quebradiça íafa o.sem conaiatencin a terra 

" onde piBflta o reconhecesae eohar:.BO mais par- 
dido do qiia nuoea no meio de um tremedal, 

■ Tal é a ppfliçflt) do povo r.uji dir.;ito ô tn- 
oérto a abalado por falsas theoriaa e que con- 
sante DO dearespeito a na violação do caso jul- 

.'(rado As leis 'mais Hnraa e cruéis sRo prefa- 
riveis á incerteza do direito, qu^ é um estado 
degradante : as aonteuçaa mais iníquas fazem 
menor darono a um povo livre do qua a ina- 
tabilldade e  vacillaçao. das   de-:isOoa judi- 

: ciariaa. i'-'- ,- ■  ' , 
: Nota T.exc., ar. preeidente, quB houve 
aioda umi. sentença criminal neit^ npgocio. 
> fui proferida em circumstanoiaa memornvHS 

"o honrado juiz municipal da Santos, quo f.u 
■ um dus mais bellos ornamentoa desta assem- 
.b!6'í..        , -. : :   ; ,; -,      ■ 

Osr. ADOOSTODE âZKVBDO :—E  uma dee 
. viclimasda administraçai.do S. Paulo. 

■ Oar. BuLnaBaCAavAtno:—.. naocurvnn 
ã cabeça diante do acto arb trario do dele8;8do 
ÍO governo, e manleve.com energia o.digni- 
dade a independência do podar judiciário- O 

'antieo membro.desta asaembléa nBo SPgU'u 
■■nai palavras o exemplo desaa jdiz munKipal 
: da rfirle, hoje ministro de aalado. que sus- 
..|eat«u,como orgao «Je om poder indepsodenta 

juiz7 
:;UM^3a. DnruTADo':—-È* o'sr.' mlnlütrii "dn 

fazenda.' ; ■• '.-".■ ■"•''*■;.■■■,:-!-.,■,■,^r-" :'■ ■ ■,"■ ' 
; Osr. PEtiEíitA LIMA':—lasõé aíiéodota'. 

-O ár.' JosiNo. Kiuid :—Fól imhlicüdii  o uf 
íicíoj;■-, W'-- ■■■/    ■■■■-'•■■,.'  _,  ;■■■■ 

o sr;' CARLOS .OÀGThioTo;:'-^0 nobre dppti-. 
.todo juíffa■este oegucio 'tao.sério que,até P'BT 
reoo-ljie um impossível I" 
,.0 ar, PnHsiDENTtt:-7-Peço iiliruçr.ii.- * 

. 0,8f. BULHõES CáKVALHO:—V'.'; iiiaa 'fuoi;- 
soii tormiuHu'taunintii e cõm hnmbridado, au- 
jaitar-au^ uo ntiò uuilii«ir:afj,-.qi;(i proeurnm 
dagradãr a iiiagiatratnrá briizitüira. Ciinsl 
Jprou ppipüis spiu upiilíum viil»r lis puuíilin- 
ç0s8 feltua por.inta os jiiiseá do paz oléílos em 
vir.tudo da qiiBliGchçllo niiuulUda p';ln 
reUçnn, nnò recoiibpKeuJcoiiio representantp 
dtt cnmiira municipal o proouradur. numpado 
pelos varoadoro.í líunlloani Áasim priice-, 
tlondo o uusau curreligiooarii iloviii eibHr.qui' 
eacriíicnva os aeua. intareaaca para siilvnr a 
honra du magistrado. (Apoiados a nSo npoia- 
dos.)  .'   '■ 

O sr. CAHLoa CASTHIOTO :—Sa' tiidóe proce- 
deeaem nasim nflr,. liúhn Bens i'ffi;Íto3 sem--- 
Ihania acto. (Apoiadoa da maioria).   ,     ;' / 

Continua, .■,■': 

1. 

C»iTOSpoiiileiiolH (ítk cArle—Hojo 
ooraeçamoa ii publicar a coiTospondencia da 
côrtci, secção especial que damos aos nossos 
leitores, graças a. ooadjnviiçno do um amigo, 
iiabllltado jornalista, que se diguou attenden 
ao nosso convitif. 

Suspeitoa como somos para apreciar esse 
trabalho, divamoa apenas quo confiamos ao 
critério do leitor aquilatar o seu mereciinonto, 
chamando para a correspondência da corta sua 
attonçao, 

llu»|i-ilc—Acha-se na capital o exm. sr 
Barão de. Atíbiua,  distincto   fazendeiro   em 
Campinas. 

Cumprimentamos a 3. ex. 

Corriduii   uui   ÓuiiiiilniiM — Pnm H 

terceira coriIJa Jo Ilippodrõmo Campineiro, 
a qual sa deva rB«lisnr n 24 do correuii' 
Hcham-sa    iuscriptos   os anim:i''a .ipgaintea ,' 

Ptirauiropfirpií, premiu de Í:OOOS ao pri- 
rapíro o 2003000 ao «.'iriiailo ; puitaihi 
I0t*3000 -.-Pirata, Itondello, Sirúco, Tibagy, 
Sereno, Pampeiro. 

S^guud^' pàrpo, ppHinio da 1:000ÍJ ; on- 
tradn lOUSOOO : Eniesl, quo nfto lom aindu 
cuQpuiidur ins^ripiu. 

Terceiro páreo, premio SüOãOOO ■.'■^Siroco, 
B Princesa ; 

Q 1'irt'i pár^o, pr iDÍo,3õ0j|000 'm r.rímeiio 
õOSOOOai. a-'g'iu.lo,  ruKaii» 35í|flOO:-Pi- 
rala, /Vdiio, Itondello, Parand, Kaíifa. 

Qiiiut:i páreo,proaiiü iSO.'jOUO ao pf'm-in-; 
o iiecrundo livMi a ^nti-adii qu-< é d» 15S000 : 
i—Favorito, piiJiíísía, Saiiil Clair, Picaço, 
Creoiilo, Bismarli, Morro Azul. 

SrtXlo pàrao, piemio lOÜSOOO ai prinipiro; 
o si'f^uiidii licrn a eaira'tu quo é da lOfIOOO : 
—Monl Geron, Vampiro [ex-Gripho,) Hacaco 
{tx Brulo), Galante, Itambé, Barroso, Cam- 
pineiro, Bagageiro,   , - -:.    ,,...;.-.. 

Vl»50iii itroslilenoliil—Diz o Jorntil 
lia Tarde, qus h ja si;gue pnrn Ilú o ouir.>s 
lugares do interior o sr. <lr. Baptista Pereira, 
preaidentB da proviiicia. 

Fitoiililitda <lo UJi'iiito — Acha-se & 
concurso pelo praso de seis mexas, oluj^ar de 
lente substituto, vago pela nomeação do dr. 
JoEto Jaciutiio Gonsalves do Ãudrade para 
cathedratico. 

A lulclallvu-^Hontem recebemos o 
primeiro numero deste jornal que piiblicou-ss 
am Campinas, no domingo 17 do corrente. E' 
esoripto por moços modestos e intelligentes. 

A Iniciativa deelarasa completamente 
alheia ás lutas partidárias, nSo deixará porém 
de censurar qualquer ucto arbitrário quo se 
pratique em nome das facçdes politicas; as- 
sim como louvará indistinctamenta os que 
disso forem dignos. 

O seu principal fim será incitar os melho- 
ramentos locaas, e promover a instrucçítü e a 
littoratura. 

Fanemos votos pala vida prospera da íiií- 
ciativa, e agradecemos o numero qu'.i nos ra. 
metteram. 

TrntHint'iiln   «So liiTl-ltnr]—O ilhis 
trndu SP. dr. I. iíetoldi acaba   do publicar um 
folheto com  o soçniuto   titulo—Instrucção 
popular acerca do bai-íberÍ,~como   se conhece 
e como se cura. 

Agradecemos o folheto que nos foi enviado. 

Jiint» ooiiimnrolikl^—Sob a prcsídoQ. 
010 do sr. commPüdaJor Joaquim Antonio 
Fernandes Pinheiro, reuniu-se na ctirte, uo 
dia LU, o coUeglo coraraurcial do respectivo 
distriolo para a eleição do trea deputados e 
três suppíentes, que devem servir no futuro 
quatrieunio da 187U —1S8'2. 

Compareceram 4C() eleitoras, eo resultado 
do eacrutinio para deputados foi oseguinte ; 
Joaquim Antonio de Souza Ribeiro.. '*'^*- 
Mauoolde Assis Drumond •• 
Luiz Guedes de Moraes Sarmento. .. 
José  Ferreira Leal   
Ernesto OezarCarpinelli  
Domingos Ferreira M6adeaii..i....; 

E outros menos votados. ■     '   ■        , 
O ar. presidente proclamou deputados os 

três primeiros qui? obtiveram mais de 231 vo- 
tos, maioria absoluta do escrutínio, e como n 
boro fosse adiantada suspendeu oa trabalhos 
do coUegio para continuarem hoje, afim de 
eloger-ae 03 três suppíentes,  .,   . - 

Jornnos iIluslrailos-^Rece bemoa os 
ne.' 33 do « BBS..nro D,  a 148 do_ a Me^ar- 
irefí D, inleresaanlís eemanarios illu trodoe, 
chialoaos sompru, tonto  au   leito, como nas 
gravuraB. 

Agradocémoí. 

Ctimplnas—Diz a Gazeta de hontem : 
CUMA DOA IDEIA — Consta-nos qiie o ar. Al- 

meida Pinto, residente nesta cidade,_pretende 
urraniar uma associação jiara por meio deac- 
çOea obter capital snfficienta para organiser 
uma companhia dramática, que posaa dar fre- 
quentemente espectáculos em nosso theatre. . 
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" Eslii idéa, é ,(iignii.de ser, ococoçuado pelo 
nuâ.sd;pubIiúü.o teinos OBrtiizii"i]iie,:stíU,aiiotor' 
íàè auxiliado'eila snrA coròuda . cora o mais 
brillinntéoxito.; -,,-.   '.', '-■'■ '   :_-. ' 

;  Slogy-iuiriui '-^ líefero o-:'Independenl'e. 
■dii,I7.,: ■   ■ ■     ■■     ■    ■    ' 

.« iFALLROiuENTO.r^ Dupoia da prolongada 
euferinldada^ftlleCflU uá, ealaçao, .da EPSHOO,; 
onde rpsidia, o sr;, Antônio Auguaío da Silva,- 
deixando! viuVaeniiineroBafitmilia: :   ,.-; 

"O Iluiido.gozí.n-.BPmppp) de- giirnl oslima o' 
.l''i,.çf>uaidí'riui.i,ciiiivi,iisiiça' ciiiiio-tiiii honi.Hjii 
,dii toda u,pri,bidiido. , 

N(!B3os p['ZPiini.S' a' furailia" 'a ,'pBrout''a do 
fiuHlii).. ■■ ;.■■;'        ■..'.;.'■.,.'■ 

HOMICíDIO-,—No dia'15 do oorrante, no 
biurr^i dl, Pirapiliiignid^ste termo, Pídro Aa- 
louiü Bunuo du Silí»', linitou lio .menor Vala" ' 
rliidd, diípnrHuiliitjn) qiinei a, qiiíiima biixn, 
um tiro de «apliigarda;' cuja munição, aoe'-. 
laodo no pailo direito, produziu ú mòiíoim- 
mediata do offendido.;. .\. '  ■ 

O ar. aubdelKgàdo do polióiiii JoaquiraMn- 
lachiaB; do Al.viiroiign,. proçãitau a auto do 
corpo de,delictó o HO respectivo inquarilo. 

O autor do crime ãproBenlou-sa  apujiciae 
diirlarou sercaanal b lÍro, asaiiverHça-j cohílr- 
mnda ppba ppssaas prcBenl<e. 
■,  ASSASSINATO.— No dia 7 do correulo, erâ 
sua fazeuiU naato distrícto, foi biirbHi-Htnente 
aasH.íHinado õ fazendeiro Joaquim EHas da To 
lalo Lima, pnr.a-U8 escravos conluladus com 
um camarada de nome .Justino.'' ■• - ■■ 
' Os uesBHSinos esltto. prcaos e a policia prece- 
dou a ciirp') de dpIintoiff.ÍDquêrito. - 

S'onTO.-r-No dia-.I3 do co rcnta apresen- 
tou-se ao ar, sulid.-legad.} Joaquiin-Malachias 
o uegociaolo deíla priiç» Luiz du VBlle.rp— 
querendo apprclienstlo do nnsiibjuotoa que lha 
foram Bubtruhidus por Francisco Mendes de. 
Gjih-ys,  _. ■ 

A políuia procedeu ^HS ditiganeiaí naceasa- 
riua e conai'guiii npprvhendpr lodus os ohji^c- 
toa, nlio tendo o er. Vaile qjisrido dar queixa 
contra ocriminoso-. . 

Pnrie |tflllclnl-Dia 19 : 
Funiiii, por ordem do dr. chefe do policia, 

remoiído.i da caüãi deala ciipilal para a de 
TtHlihv, os rdiia Antônio Finnclaco è sua mii- 
Ibff, pHfH sprein príicesaiirioa, 

N« frnguez'a <la S5, diatricto dó sul, José 
Pi'1 da SiUa P,;ixoti), A ordem do dr. .cliafçi 
poli;i,i, p'jstoem liberdade; Nicolau Bombar- 
da, piiT ébrio—delançno. 

—Na dt" Santa IphigPiiio, o ilaliann EH 
calio J'janes -< ord-'m do respeciivn aabdelrgs 
du, post.:i cm Iib>>rdadp. 

—Na do Braz, Manoel Dominzuea da Sil- 
I'H, Maiiopl Joeé da Oasia.Luiz J. fé C>*rdoHO 0 
0 h'spiinhol Roqua L'<go,pDRt ■ pm liberdade, 
por terem prestado fiauçH pruvís' ria. 

— Ni da C.'ua.il'icno, P.fdro Balisario da 
FonaeC", por ébrio—dalençlo. 

ndiis ofliiuf ntloa — Prestaram  Gauça 
provisnríaaiuuie, MHUOPI Luiz da Silva, Luiz 
Jo'è Ourdoso   o   Mum^el José da Cosia, p'jr 
orimo de fBrimmtiifl lavps, eiijt inquérito po 
lioi"! corra pela suhJêlegacia d 1 B'«a. 

CH|ttiirn —Fui pn'Ro polo dp|f>gndo dn ci- 
sado du I'litibi, o réu Luiü da SiWeira Fraa- 
.;ij, |ironuuci>idij como iucursu no arl. 271 do 
pod'gd criraionl, 

Viio per apreflentado.ao juiz du cuipn, 

|j»j.-> 9 lio 8«^(elI|a.b^~CommuniCBm- 
nos qiHi hi.ja lüiverô Hpsa.'. ínag.'. noata off.*. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Slt^rvado itc S. Taulo 

,FnoiililiiJò do BBiroilo de^. Pniilò 

:Da orlem do"cxino..6r'.:coostl!ieiro diroc- 
lor, dr.'.Viceiii^ Pires da MoUa,'f«eo piibliiio 
que Uaicoiífi/finidadB.dü art. 36 dos iiatáiutos,' 
que regem eata Facilidade, fica íb'-riá„nesta 
aecretariíi ainacripcHo'pelo praáü' de aeíá me-' 
zes, cnntáüoaida preeante'datu,. para b.con-, 
curao Ho.lijg.ir da lente Aubstitulo, vogo' pnla 
UümeHÇfto (Jg (Ir. Jono jflciuihü G.;hçaIvésdo 
Andrade,.para lente da; primeira cadeira do 
Bfguudu aunada mesma Facúldada. 

■SfCretariada Faculdade .de 'direito dé B. 
aul-j, 20de Nüvvmbro.de 1878-, ■   ' . ; 

'    ■       -    '."O flacreta>io,_ ,. 
■ -■. ■ - - ■•  -.A' dré Ihasda Aguiar. 

:. Da urdim do illm. ar, dr. adminii-trador 
dò correia geral da provinbia, ee.fitz publico, 
que'em razão das «lteraçOrishpiV,idB8QH liora 
rio da estrada de fi-rro'dii norte, e. por chega 
rem àesiaçnodesla cidadã, ua malaa postaes 
dá cB-to, e p/iVQaç(J:s ' intermediarias, as 7 
liuras o 45 Riítiiiioa do.iarde, e á repartição 
docorreioHB 8 lioraa e 10- minutos, a. deslri- 
buiçno da ciirreapdudeíicia. dós RSaignaotea, 
daa íed«çOpB e das autoridades, faz^SB ha daa 
8 e meia aa 9 ameia horas ; e que .a eata 
nltima hora aerA,fechada a repBrtÍça'\   ■ 

AdminiatrHÇBo' geral   doa corraiça   do Si 
Paulo, eni 18 de Novembto'de 1871*'. ' 

1 ■"■-.■•;:':■,...•,::■■■...':,■. .Ocontador, . 
■■■■-.■.,'■'■ -■■"'" '■ José'Luiz Nery da Silva,:.. 
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De ordem da ramara municipal, faço 
publico que não tendo sido reclamada , a 
beata, tinnforme oa editaea afiSxados no 
«Correio Paulistano» dos dias 13, 15 e 
16 do corrente, tem a .mesma besta de 
ser posta em hasta publica pelo porteiro 
üa camará Possídonio José da Silva, no 
dia 22 do corrente ao meio dia Ãs portas 
da camará municip!tlr"no-paviíneflto-ter- 
reo do palácio do governo, onde a raes 
ma funcciona provisoriamente ; chamo, 
portanto, quem na mesma queira lançar 
á comparecer no di,i, lugar e hora design 
nados, isto paraíie! execução do § t.° 
do art. 53 do código de posturas inunici 
pnes de 31 de Maio de t87S. 

S. Paulo, 19 de Novembro de 1878, 
O fiscal interino, 

Alfredo Augusto Ftrreira Braga. 

._:Q áI)aixo,;-a8signãdó;COinmumca -^^ 
aoscredòí-es da'exànéía firma Ri- ^ 
^irp &,Rie3embergér,:qu9 podem 
receber.na: casà-^dÒ3.si'3,;'Mayh 
Peixo p & Coiii^;.,; a importância de 
seus. creãitòsv, :dè; corifor.nidade 
com a lisiá; publicada'riov<( Correio 
Pauli tiihòií de, 13'do cbrreite 

, S.-Pauio, .i9:dc iNò.vsmbro de 
1878:.f.:.;:\\--:;:-,;.;;■. :í;;;: 

,   João Ribeiro dá Silva 
\--.'--:^- ■ 3.-2 

:"E' 

,■.      ^     ; _ ■■■" ■■■     .      D.B-.,.,,..' 

negócios forenses e ádmihiUrativos 
:os PROCURADORES. 

Josã Kodriguea.de Toledo .è Silva e José 
......  AntonioMiragaia'.. . 

COM  ,  ■ ■ .  '.^ ■ 

,:„^í'.",,,,-,-,,.V.-.;BSCBII»T«!BI«., 
. ■'- ' .1 '■■-.-. ■..   ■".:''. Bu , . 

,■"■■,. ■.,;.^S.pAÜLp.: -- ■ 
■'■ i rua  de SaDtaThereza,:asquíiJidB do 

■ :-■ Quartel'- [&—3 

A' ÜLTlfflA HORA„. v^á 
■■■■■■\. ■■..■■■.,     ^í^^m 

.% 

e 

CAP... OFF.'. AM!Z.\ 
Haverá BPSS.'. económica hnj'B  ás 7 horas, 

pede-se o oomparecimenlo  doa  Irra.'. Cap.'. 

Honte Alverne. 

ArrcuinCnçíto do iini terreno per- 
(enceuto n horitiicn d» flaado 
CiiMtodto CoiTÕttde SlorMe» 
DP onlem do ar. dr, juiz de crphSna faço 

publico que na audiência da 33 do corrente 
mez [aabbaijo aa lOhoras na a->la do edifieio 
em que funcciona.o superior Tribunal da Re- 
laçSu}, Be farã praça fará arrematação do 
terrfiuo doniiminadn^Cásaéa—purtp"néante a 
harauça do Roudo Custodio Corrêa de Mnraea 
em cujo inventario foi ataltado por 600} ra. 

S. Paulo, ao do Novamhro do 1878. 
O fsp.rivflo, 

2—1) ' Januário Moreira. 

Estrada de ferro do Norte 
Do dia 25 dn  corrente em   diante os Irene 

expressos paraifio um minuto pm Guararema. 
O trem P. 1 chegará ás 7—25 da manha. 

.»        »     partirá 6s 7—26    n        a 
O trem P. 2 chegará áa 5-37 da tarde. 

»       »     partirá áa 5—38   »      » 
S. Paulo, 20.do Novembro de 1878. ■ 

S. l. Turner, 
3—1 Chefe do trafego, 

Vende-se 
uma chácara que foi   do ar. Cuoha   Braga, 
BÍta no caminho da Penha no Marco de Meia 
Lpgua, com ensa de morar e,bHStBntB lerre- 
noa ; e veude-sa touda ou metade .' para ver 
tratar tia meama chuçara. 

S. Paulo, lõ da Novembro de 1878. 
(3—2 

OmOdaDIiUDA 
Drama em k actos 

Oi^iginal Br»asllelro 
m 

CARLOS FERHEIRA. 
Sahio k luz H och«-)0 4 seoilfl ao e-criptorio deaii 

iypog'a[ihis e oa casa Ganam a 2i|000 cada tieoi- 
(ilar. 

D.jBJornaBa dacCrte, vindos hontem 
Pur decraf^s de 16 do coireute  furtui 

meados : 
C .ntsJor da ihesoTiTmiK^iiízainJs-tfs-M 

daa Geraee o chffa de a9':i;it') estiucta da lha- 
aouraria das   Alngdoa,   Rogáiido   da   Araaj > 
Forrai, 

2.' eícriptirerio da thesourarja de fasenda 
de S. Paulo, o 3.° eacriptnrarin d'i alfande- 
ga do Santos, Carlos Augusto Pinto Coelho 

—A assembléa provincial votou no dia 19 
uma amends ao orçamento, na qual prohibe, 
na provi neia, a venda de bilhetes de loteria 
du cflrta. 

-Hi'oi lambam approvada nina emenda ea- 
tabübcendo o imposto da liOOOHOOO rs a hra 
as   a^Hs de commisBBo e.r^ndáa.de ascnvos 

—A r.oramisjAo nomeada pelo sr. miniilro 
do império para nyodicar diS'accuBBCOei ul- 
timarnenta faltas á adminiatraçio inunicipal, 
CO !ip.!.et m-io BBsim: brigadeiro AzeredoCou* 
t nh'j (relator;, Sargio FeíusodeB é dr, AITB- 
rfli doa SantüH Souít. ■ ■ .■•'■. 

—Fui igualmente uma commiasio, eom- 
poata dos ers. conselheiro Cbristiano Ottoni 
(rfllator), Viriato de Medairiia, dr. /sronjoo 
R idriguea JarJim, Carlos Kraua e ArKo, para 
dar pirjcer sobre as obráa do novo mtta- 
douro, 

Aa folhas dn cOrte'publican os «eguiotei 
telpgramman: 

''.Vi;''.; TBLECIBAHHAS. 

PARIS, 18 de NoTombro. 
A Turquia, accedeodu aoBdeaeioa dasgras* 

dea potenciaa, conforma aa com a rectificiçlo 
das fronteiraa a favor da Grécia, a qual de- 
balíe reclamara alé hoje a execução detta 
parta do tratado do Berlim, 

U<!^BOA, 18 de Novembro.—O ministro 
Oaiaalli achava- o em companhia du rei Hum- 
berto, na Dccaar&o da tentativa de assassina- 
to, e ficou também levemente ferido 

Oaggresaor é aocialiata. 
—R&CIFB. 19 da Novembro —Chegou o 

vapor «Bailia.» Continuava a vasanta no 
Amazonas. F U ceu o major Silvern Nary, 
memb'o do directório do partido liberal 

—Chegara BO Pará o exm. dioces^DO,  ds- 
pois de ter estada cinco meies no Amaioiíai 
ã.  exc. proMbiu'ao clero qut isaiatuas à 
faBta de S. Braz. 

O pOTO resolveu fazer a festa aam padrea. 
—A imprensa di provinda entata promo- 

vendo a reunião de um congreaao agrícola, 
—Morreu o major do 11,* de linha 
—Os Índios d Urubus » stacariim Ourem, 

saquearam e depoia fugira a. 
—N Maranh&o ficou s admioíítraçlo da 

provincia entregue ao 4.° vice-prriideiite 
Cuatioho TilhenB. 

—Nu Ceará a apuração senatorial em 34 
coUrgioa é aarguiute: da embargidor Vi- 
cente Peasoa, dr. Castro Carreira, conselhei- 
ro Liberato Barroso, dr Almeida e Castro, 
dr, Ratisbuna e dr. Viriato da Uedeiroa.   .. 

Contiauam a fiizer-se sentir os terriveii'Bf- 
teiíos da secca. A variola está faxeudo gran- 
des eatrHgos. 

—A aasemhlâa provincial do Rio Grande 
do Norte dirigiu falicitaçOsa ae governo ga- 
ral e provincial. ■ '-'W- ■::■::' ''- 

Continua a secca. 

% 

rp. 

tf 

M 

 -t'ti*"    -   '"" - 

.   Mrruntlo (Io SnnlttB 

:^.i'. [Do líiuso eorrespondenie]       ■■    ' ■-' '■: 
2l),dB Novembro. 

Von'ioriini-SB hontam lofes iasignificaatus da ca- 
fó e n5o noa conuta liRVpr procura.   ..■,    ; ,      •, , 

liotraram  a 10-313,210 kilna.     .^;J;-'^;-v,rl':' ' 
Deeiio D dial"—1,018.030 kilo». . '   •   -       -   . 
liii.stencia—lOO.OOO aaccas.    i 
Tormo mediadas sótradaa diiriaa desde o dft !• 

do corrente—4,017 saccaa.        ■        .',   :.-_ 

,;     Mercado do Itía 
■■X-'r'-^'^: 20 do Novembro. 

Café.—Vendaa-■7,000 aaccaa.y 

2'boa-3StO0 n 3SÜ00. 
2.'oráÍDuría-2B800a3í200. 
Exiatancis—115,000Bsccaa. '■ 

Cnmbios; 
Sobro Londres bancário 22 3/8 d. a 00 d/r. 
Sobre Londres particular 22 5/8 d-a 00 d/v. 
Sobre Paria bancário 420 ra. por franco a 90 d/v. 
Sobre Paria particular 420 rs. por tranco a 90 d/f. 
Sobaranoa—ÍOS800 rs. 

TELF.GRAMUA. 
Rio, 20 de Novembro, áa 11 bom da manbfi : 
Uhpgou  eatamaabA. de  Liverpool e ea calas o 

paquete parola dalíaba do PaciUco. 

DEJ1R0DÍ8.PW 
Hippodromo Campineiro 

,1 
j::xM 

■■■■■li 
>■:: ^■.,'-~" Davan 
coramodidade 
versa, á preços 

',--^-^ -'-/-   ^y:     ",.■.    . . / 

9.0 da manhs. S. Paulo, partida 
Biilam,            B 9 60 » B 
Juudiah7,chpgada 10.20» B 

B          partida 10.35 n '» 
CnmpinaSiChegada U.45 » :>. 

Campinas, partida, 
Jundiab;,cbegada 

»       partida 
' Belém, ». 
S. Paulo, chegada 

6.15 dt 
7.35-> 
^.45  B 
8.IS   a. 
0.15V. 

.tardev 

.a, 
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BILHETBS ESPECUE3  DE IDA ' E VOLTA: ;:,:!^fe^;■■■:.;:^M.-^!ã 

W;^"- 

Primeira  clasao 
Srgiinda   clasaa .-  ->"--■.^:. 

niooo 

Para que pocaa a admioistraçao   provídonoiar aobre o nnmero dacãrroi precíau * 
para o raapeciivo trnneporte, roga se   aoa   arn. passageiros para esta trem,   a bondade d«- 
munirem-se doa seus bilhetes alé o dia 23 do' corrente.    ' f ■       : ■. ■ ' 

Os bilhetes achar-se-bSo a venda na estaçlo da Lua do dia-31 em' diante..}      . 
Suneriuteudencia', 20 de Novembro de 187».  ■     ' _ ■   .■'^'í.^i^í.t:, 

.     .',   „       •■'    ■... ■   ■    ■D.Ü.FOXyr:■-:■.■, 
(i—í   -^Ç^ÍÍ^:{ri.^^iÍJÍ;í-í':%7?^íl'-V-'í{^,\^^^ Bnp«ii««i(liBt*i  "'■"■•■'■: 
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^.:í;V.v. 
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por. ^ ,iiBeiios,^0;;CM8to.Ja,Í^Í»^ 

CamlBai; ceroDlM, leacoB • ««lás   Ditos de linho para homeos, duzia 6^.' Cbnpèas 

^^^^;.;:;^'VSuperiorei camiais de linho,  sem 
^ySW'- - riaho, duzi» 4035000. 

colla- 

m 
Bitas ditas ditas com  coUarjobo em pé, 

dúzia 48ffi000: 
^■^; . CoUetes de flsuelUbraace,duzia28j^O0O. 
p,v.; ■'    Ditos de dito dita, primeira qualidade, 
ISp,,.        dúzia 42ffi000. 
r''-~-''".      Ceroulas  de linho,  fio  redondo,   duziã 
~l .-,3_6jriWW, aiíEi.OOO e.asjsiooo. 
^;'">      LéiiçoB di linho, finisiimoi,  dúzia 5jf), 
^■h.   ejeoDo, Tjpooo • saucoo, 
f'so:' '^'Ditos  dt cambraia de linho,  muito fi-- 
■^í/' nos, dúzia 9^000. 
■^i-:>:. ■'. Kiiaa  franceias    para  senhora,    duiia 
^'':.    ■■   9ÍDOPO e lOOSOOO.     . 

Punhos de linho para homens, dúzia 9^,  Chapéos de pello, de lebre, pardos, tinis- 
simoa, a escolher, a ISJPOOÜ, 

Fazendas para veslíâos , 
Merinos de cores modernas, met. SjS300. 
Là, padràò Oxford, metro 5C0. 
Gorgorão preto superior, mttrb 5.B)0OO, 
Nobreza preta, superior, metro 4&50O. ' 
Linho amarello, metro 700, , ■..■,..*>"',■ 
Setimde cores, metro 1©G00.' " -.:. . 
Escossez de algodão, metro 300. 

Boup» feita 
Sobretudos de casimira [fraDCezes) a 2Õg 

e30©0(]0. ■ 
Bi . aoasooa- 
Calças de casimira de oures a Í).fli000. 
Paletots de alpaca lona a õ®000. 
Cavour cie casimira para menino a lOJj), 
Calças de brim pardo espinha a 2jl)500 e 

3-3000. 
Ditas de brim d'Angola a 2©ÜO0, 2jrõOO 

e 3©0(lü. 
Camisas de algodão trançado a 13J930O 
Dilas de dito liso a I^OuO. 
Ditaa de i'iscado e mescla a I J!)600, 
CoUttos pr*toB i da cures a 4^000. 

Calçado 
Botinas de cOrea para meninas, par 5S500, 
Ditas brancas i Aui.azona3  para senho- 

ras, par 9jpCO0:  ' 
Escosttias    .' .    ' 

Escossia   branca,   marca   Bispo,    peça 
SffõüO, 4ffi,'4jD500,'55) e ó©500 

Cambraela'finissiina, peça com 9 metros 
a fi©OOÜ e 7©000. 

Nanzuk finíssimo, metro Í©3ü0 e IÍ&50O. 
Marias 

Morins superiores üom 18 e20 melros, as 
meiiiori'3 m'lrcaa aü~-,v;ni^'^ 

Superior morim da afamada marca Dacca 
Twist & C, peça com 40 jardas 1 S^jpOOO. 

Arligos diversos 
i'aletots  de casimira para  seuhoras;  a 

15,©000. 
Ditos de lã para senhoras a 4ffl e õí&OOO. 
Saias bordadas, superiores, a 833000. 
1'aletúts de lã para crianças a3©000. 
Tiras bordadas, modernas, com 5 metros, 

peça de 33r>**.OP até TJCOOO.    , 

Entremeios bordados a 1S, !S20OeI»500. 
Vestidospara baptisados a SjJiOOO. 
.'Superiores chitas para colcha, met. ooO. 
Colchas de chita a 2ar000. 
Ditas de crochet a 7Í&0O0, .-..■."*■ 
Toalhas de linho, dúzia (iffiOOO.        ■ 
Ditas felpudas superiores, duzia 030 eoíp 
Ricos manuaes para missa a 3*000. 
Atoalhado  de linho,  cora 7 palmos  de 

largo, melro 28500. _ 
Guardanapos de linho, duzia 4^ e »©. 
Fustão branco, metro IíDOÜO. 
Linha para crochet, caixa com lOnpvei- 

loB, 1ÍÍÔ70Ü. 
Lã para bordar, libra 25?/iOO. 
Cabos de ossc para agulhns de crochel a 

too rs. 
Colchetes Irancezes, grosa b"20 
Linha preta, marca Ale.'iandre, duzia IJft 
Rendas de seda de eCres, peça   líJOOO, 

1.3r5O0e2©O00.. 
Metins de cores, melro 320. 
Filó de seda com salpicos, melro 2.2&0OO, 
Flaneilas  de pura lã,   de  cores,  metro 

900, iffSOO e 1©Õ0Ü. 
Uila de jiura lã branca, metro 1Í&200. 
Cortinado grande para ciima a 4O,'©O00 
Fitas de gorgorão e nobreza. 

Feiidmiau VieiiruCordeiro e aatv Irrafio De-: 
matrio Visiro Cordeiro.faUbelooeramiieBlB 
cidade, hdeira da   Memoria ((antiga do PI- 
quas), prédio n..32 uma caflB de negocies da , .;4|J 
eW.8 8 molhados,  que paísa a fanocionar--^;a 
Bobafirma  sooial de   Demétrio  Cordeiro &    ;>^ 

I'Mttb. ■      ■ ■ ,'     11 j '        ■ 'M 
Recebem para coneumo. nesta cidaüej.ou.; -:,m 

para exportar, gêneros à ctnaigoaçao ;'e en- .'^I^ 
oarregam-ae de acíar e romciler as .encom- dii^J 
mendaa que lhe foram feitas, meamo.quando ;,-;'|^ 
dependam ãè compras,em ,-oulra8;caaB8;,de,'.-;ígi 
negócios.. .    . ■■■: S   -;. ;•; >..\r,-,Ví& 
. Compram e vendem algodão, café, aflauear,; -vj^Kj 
fumo, toucinho, Bpusrdente, aal, Btc.\. ... :;M^ 
■ S. Paulo, 15da NoVetóBró do 1878.: '-".-<^^m^ 

Filismino Vieira Coràeiro:.-,:,^:^-^^^ 
iO—2 Demstro Vieira Cordeiro.^ fí-v^a^fS 

■■".", ■/■if'i".-; 

iasadoSOl 
23^RlIÁDA(!lIlTÂNDÁ-23^^ 
A bem cdnlieeiJn CASA DO  SÚjt confor-■.■'í-íí^í 

■.«:■: 

me jà anuunciou,. 'briti uuia o£ScÍnã .da . ai 
fniatarln, díepondo de um   importaule   aiihi 
mento de fazendas para :     >   .'■   ,Jí_       .-.■ ,. ;,^ 
Costumes de.panvo preti-, ■'      - ■.,,,^;j    _     ■,■,,': '.Jí^i 

Coatume.a de diongoiiaea;    ■        ■■.■;■,■,,,. .../  -^^j. 
.Coatumea de ciaemira, .    ,"■■. ,„i .,■,'",  -.   ^^f 

Coatumea de brip braniro de^liiiho,--  ",/.^-f^:^ 
Coatumea ile brim de lÍnUo,de. cõr, ■. ■ ■ ■•pi'^t^ 

Sv-bretuJca de.tfido oguaio...       .    ■:'-..''!^ 
Já tfra provudo a peifeíçno   e   baralPM dé 

aeug preçüi>, com divorsos ibtaü que tem' feito; 

Casa do Sol . ■.""■■i-K^i 

... ".íVíí; 
' -'i'.'i'ji'.' 
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^í 

cáries de TCflltdoB 
Bicos cortes de baptiste branco bordado 

aWJpOOO. 
Ditos ditos de fustão branco bordado a 

30ffli000. 
Ditos ditos de Unho e lã a í8ffl000. 

■ Pegnoir branco  bordado aiSj^OOO. 
^lebàH e «ollarlnboa 

FichúíQàe divinas qualidades  a •sco- 
IbcrSJbOOO. 

. Cslltrialioa modsroos para Muhoraa a 1 jí 

IDiRIS 

BH- ■' 

W-^V-r- 

Não se dá amostras. 

Na Fazendo Ilurrc-Aziil, de proptiádade do". .0 
capilBo Silvuriu Rodrigu^a Jordão, aprõmpla* .. ,V;:; 
se, com brevidndH B perfeição, quaeaquer uia* -:.-.,':Víí 
deirua para coastrucçiio, como tábosa par8'-v;í.^:V 
aoalliü B forro, vígülas, portadas, étr., poloãv' .■■■,^.^ 
preços que ae combinar, quB Ollo deaagrad8*',:,Vrí; 
rBo ao freguez, ' 8—8 :" ■. ^^^ 

Iheatro PÉisorio 
m:: 46 Rua da Imper^lrix 46 

ffiiwVi'.F-■:'-"■■■"■■■.,...-;,.,;"■, ,.:•■; ■..■   ■ 

57, RUÀDES. ÍBENTO 

1 
EM S. PAULO 

^ç, ..xem a nonra ae participar a seus amifíos e numerosos fie^uezes da capital como do inlenor, que acaba 
W^" "de cpniractar como ^desenhista e abridor, üm dos mais hábeis arislas de Paris, poderido cõni o seu con- 

curso e as novidades nesta arte que n. s verá da EXPOSIÇÃO UNIVERSAL, executar tudo quanto poder 
ser, reproduzido em lithographia. 
:;.   Como sempre, se ocGupa no seu estabelecimento da impressão de ^ ..       -   ' 

,:    V IVI'asioas, Diplomas,  Acções;, 
Circulares, Cobtas, Vistas, Plantas, f Cartões 
>^í í .í.d^r^isit^ ® <ie casamento, Convites, 

f;-:---(;:h:;'v:.;n;Hp ■'.;;■ ■'---^eícibos, Kotulos, etc, etc.^^0 
j;~;>-^. - P.Ç^^P^®''**^^^ "i^china.s e os operários que emprega na sua bem, montada oíficina o habilitam a 
pji aprom^t^f com toda a rapidez e boa execução, quaesquer encoramenda s que ihe sejam dirigidas, peias 
g:^ ;. quaes rara exforços para sua mtéira satisfação. 
E:>'.v   :N^ o muito procurado Gwía rfas es/rarfas rfe/bí-í-o,  o Mappa da Provinda, as 
R-i-ríí»»^^^ e.de Santos, mandando-se pelo correio a quem pedir. 

10-3 

A" 
neiii.eau ■Lwgtrwooa «.■«euorjopjrí nuchiDas ele, pelos 'egüinte» preto» • 

t^^Jiksi? £5^^^^ de machiiiismds postos em Santos 
<■   ■^■l>»«líM«ÍD.^38,^íeie«ctiiláeOmobitporhoía    '■     '        "^ ■■—■ ' 

lOindopirifdeiD    . .      .      .      . TfptSíS^Skndopiri .^«.u.       ... 
í;-   ..      ?«S» *»"'>'«P««íl""^0'<'e 12 péi de comprido e a iésdé diâmetro.."       . 

Wl^^"'^Oe^MiDl^o^üdo 2íiio»,\minuú,2argoli»,6.polia>.d^Ierneam 

^;.;'í.V:i<W'«.W"«i« Mmprimenló delerminido   '.      *.   ■■*."-'■'*'-^ ''^'" ■' *■   ■ ! 
»^--  . 2«eMcidorD.,7,deiíaiei«lí40«robai por hora.   • ' ■    '' ■  *     - 

."TfDtilidor dobrado.    .       .      .       . ••-:,.', 
SS;''^--^ - SiP*' ^" »«P;"íw<I* wbre 10 pis do comprido e3 de dUmelr«^■■--'^ ->' ^^, .■>:..rtfrtgeoi wBipIi(iiMr»»epiMdor.     ,       .       .      """""?««•  ..■•.-;■,■. ■• 
Sí,;..-----.^ W 5« triMmitiié", finlo giiot, políii, ele. d* for<õ ■•:■".■ '"■"   "    '■ " i"-' ■ * 
"     ' ■ ícoMpTiaiBOW detctmiBado)   .       . '   .   '      •- 

--'    VfDlittdor ilogelo 2.:£OfOOO '      *      ;'' - -V 

H\C: -'.wnnii^MajiUiiit noío 6001000 até 8008000 ■ 

..liMtisnooí 
V eoOlOOOi IPPARELHO 
■ ' 220gn00|   ■ 

135S000\       N.a3 

,   315jOno'   rOMPLETÜ 
27OS000]    3.00íig000 

; eoosoootiAPPAREmo 
-■■■: 6OO500OS       D. 1    - 
-- aniOooíCôH VKNTI- 
:,. ISOsOOO/   LAtlOR 

T; a&OiO0.O>  DOBRADO 
-'   210SOOO)   2:400|000 

P^''-"T ■?,'í?V>íí!ll'"'*^**^'*''*'*''"/"•"'«'** ""Platos 335(000     ■-■-v.> ^ 

'■^r:.    -.''Edot pua traasfflfatio cada pÍ5|S0a * 
Uir-'-".--   ÇantTM dBl«(opar*pojÍMde;4braça»caili om 131 

'--     ■'. .MinciíioaeilIaBlw pa(«.'eíio« caJ» um ÍW ■ 
^;EattÍtat d* «eo ptri deicuetdarea cada uma Ú200 

;>«» deicauadftei iada daitt «{200 

preços de accessorios postos em Campinas - 
:. traa«»f.,io cada üé SKOO " ■   ,   ^„.p„ i,g,„„ ^^ „^^ ^j,^*;^^ ^^ ^^^^ 

■aior». ' 
Dilaa da 3 a 10 poílegadaa cada pé 4S0 a !|I00 
Serraa circularu de 18 a 21 pollegadai com eiío. tatn- 

MCa e polia lOOf e 130| . 
Aradot de farto cada um ]8| a 321 
Uilo» da a[o cada um 261 a 32|. 

^4_CMiIrai pira of meamn cadi DDI lêoo 
^.^:Panfaioa para cbapa 8D n.' 

.^.;'^-?:'KaIa>'debomdu par* chapai 60 n. 
'*; . Pibdtãt part Teallladorea ÚSOO ■i^^^' 

Lòj.*. Gap.*. Sete de Setembro 
Da couforiuid.', com o irt.'. 353 dn.coiie- 

^til.'., previno aos lir.'. doQuiidr.*. que a 
aeaa.'. econ.-. pam a pleiç. ■. daa LL. ■. e 
mais DO.'. daOff. ■. deve ter lugsr em o 
dia 26 do corrente áa 7 1/2 hõrfla de noiile ; 
BSO por consegiiÍQie rogèdoa oe Ijr. -., à roín- 
pareçeremá referidaaesa.-., dorcado actiu- 
rem-seq^iileaVpar» coQi a Ibestur, •, decon- 
formid..-/. cõmÍB^L..', 

.,'.'V,    O secr:-. iuierV*. .'■■'.■' 
xi-2 -:-.:;-..;:.:C . ■'        LA. y:-- 

Grande Pechincha 
Merinos  de pura  lã 

:• Èõres' modernais ■: 7 ;-^ 
Covnito SOO réis. It    -    ' 

so: IVO VliClHA 
.    3-BttA:  DIRETTA-S 

I .    .   {30-2 

Fi^láâ iüe constipação: 
do dr. Beloldi " 

Doicai (eiui lob a direcçlo c garaolldaa pela súa 
ofma. ■ 

Loja.do Pombj—niadalDlperatrúa. IB.     i 
Caiiinb<a ■ ilOOO r». 100-fl3 

j)e seis carroças e vinte aiiiiuaes 
Roberto   Livates 

Fará, s;bbado23 dj corrente 
Ao int-io-iUii oiii |ioii(o 

EM FftENTÜ A P1(AÇ\ DOMERC.^DO 
Lsilaudca id carroças rfiforçHdaa, baixíic, 

p-LTH fretea e oiiUo qunlqiiitr iiZ't, t^dna com 
MrmiiçOeB e em pi^iftiiio ei^lcdo de coaervaçSo ; 
'S tiDimnea itíii ludoa manaria e eneioadus puro 

.ihrroçna e auliH roqua tndu será veudiíla n 
quem mEiã der, b>-iu como grande quaotidudt! 
da iirri-iüs coIDplutos. ... 

A venJu é por coDla o ordem da quem per- 
tercer eogcompradores dnrOo uin slgiiat equi- 
Tulente a cuicpra. 

AO MlíIO-DIA 4-2) 

m\ 1)0 
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A bem conliDcida CASA DO SOL, peloa 
maia burateirijaprrçua que sempre tem Ten- 
dido, tem slcHDçadü e iriuruplindo, i vicleris 
na pruferoDcia de aeua artigos. Por exemplo : 

Queima-aa a 200 réia csda um,gfand9 sõr- 
timenlo de leques. 

800 O METRO 
Ni)igeu3üs, alia novidade para veatidoa 

,420 ra. O METRO 
linhoa a pbnitHdiH para vosiidos 

ISOOO, CADA PAR 
Penlinhos de segurar cabellos -Tt ., ■ 

SBM COMPETêNCIA 

em chitas, algada^e,   morina, fazendas btac- 
cas, m^ias de senhora a de homem etc , etc. 

: --     HODPi FEITA .POB MEDIDA    ,,:_.--■-....y 

;■'■■--  VAEILDADE EU ARMARINHO; ■-, 

::^;;;.;  CASADO M i0{ 

23 ttua da^uílanila 23^ 
A. ANTENOR DE AZEVEDO. 

.    ALTA MOVIDADE!        :  ■   ' :-:A^, 
GRANDE succEssoi ;:':; 

■Domingo, 24 de Novembro '^ ;,:;% 

Sorpreheiidente espectáculo era beneficio.do.';. ■^;' 
actor cómico '■■;:■:■. 

: -.'y 

^ 
lem uma pessoa habilitada para gnard» 
livros de qualquer CBsn commercial,"cdn- 
trata-se para caixeiro' cu   sámenta para 

_ SeuJo coadjuvado graciosamentepelasdis^ 
tinctag artiatiia   as  exmas.   eras    d.   Maria ■.    _ . 
Seria e   r), *MarÍa   MigdiilBnH,  assim   como-';', ' 
pe!o intelUgenle Mmndor oillm, ar.   Paix tó,:    :■- 
e O distincto artista o ÜJm. ar. Raposo; . -  ''- 

Começará   s eepüclasulo. péla   èsqúísitícs  / 
cómica, em varsn, compost» pplo beneficiado,'!', 
expressameoB para este diae dedicada aoV' ■" 
iilustrado Publico Paulistano, intitulada .■i-y;-;-■'?■'. 

Viagem de SaBlos a SaPâuír" 

a quhl fiaBliaa com uma CHIBA caotads pelo' - ■ ^v 
beneficiado. -;■,   -<'■ 

Seguirse-ha a mm chistosa esempre tp-■■:,';. ^ 
plaudida Comedia em 3, actos do iliuatriasiino.^'' ;s 
sr, dr. Franga Junior  .      ":"•..-:;•.;.■.:,'....-:--.:;?';  :- 

TÍPOS DA ■''------'''' 
PeraenagenS',' 

BarSò daCutia—O betificiailo..'.':.■ ■;^,■.-':'■.;■:■ 
Gaaparino de Mendonça—Sr, Raposo.'■.í'?'^'." ."■■ 
Dr, Carloa de Brito—Srl Peixoto. ■ •■■':-^;K--"' V 
D. Anna de Lemos-D, Magdalona"; . :.?',. V 
Mariquinhas, filha da Anua do Loinos—'..í: ..'' 

D. Uatia Sertfl. .]0i-'-''. 
Potfiria de MendóDça—D.María Bra'ndaoJí"Mi.\;' 

■':^": "ACTUALIDADE '■':-Ú';-" : 

Prla dístiocta cantora a exma, ara. d. Má- -•''■'-' ^ 
riaSort»-.  . :.ii--\ ■..;, ;; .■.-\^^:'/,,--:"...:;>vjV^-'|C.V-''^ 

^■^;;;a|--pnairia^ 
de sua escolha, " "'   "■'.-■.'-■■. ■■■■■■.--/ííí 

Terminará o espectáculo [a pedido) com.aV 'j^' 
muito festejada cançSo cumposta paio  beà a fi-"■.-:';.'";■;!'■; 
ciado 8 por elle executada, qWae.iatitulà    --_;■ / ;A 

^0 "^s^ 

A 2" EDIÇÃO, REVISTA 

DE 

Eça de Queiroz 
{Com o lelratD do atilar) 

" Esta edicçSo sahiii k lua em  Portugal, 
,        ..   ,. ~—    pez passado, e é a única faiia sob  aa vistas 

a caaa doa grfl.Jo8é Augusto da Custa t p.,  do autor. '   ' ;    "'' 
     ...       1 PHEÇO-IIÒOO   ■-.: 

LIVRARIA  POPULAR 
DE 

ABÍLIO   A.   ».   HABQUES 

O heneticiado ngraduce de todo o coraçBÓ ,rx.'";^í 
"ás illmas. aras. ears, artistas a coadjuvação■.■■;;:■;-;■;": 
que Be dignam dispensar-rlbe era o espectáculo:;' C-Víí 
em seu beneficio, . .   ■ .      . ,';--.;.;:ií 

O beneficiado tendo recebido por muit«B>"'; >.^ 
vrzesdo illuatrsdu publico desta capital aa.^-íi 
maiores provas deajmpailiia e protecçSp, é'r''-'\^j 
Bchando-se ausente delU à mais da 4' ánnoB,;-'.-:;í% 
recorre ainda uma vej ao bcueTolo a iritalli-.'"^U^;^ 
gente publico desto capital psra qiie sp digDB.- '."'.^i 
diapengar-lhe-Indnlgençia.e protBe;io'. , y V ''-^ 

No fim da cotnedia o'bèDeflóiado iri aoa'".^,''í;^t 
^° ea.marotea eomprimeniar aos sens ditrooieoD-^~'4^' 
ta» vidados: "      ,:. - ■   _■■■■„   ,. ,■• :--í^%s 

• O reato dos bilhetes acbam-3a a^Tendáí {pÓrí~Ví;$ 
especial obsequio) no Cafi Europeu,, rça da O.í^íi; 
[ImperalrÍE a no dia do eapeciacnlo no eectip^.r:. '-.i^ii 
tório do tbealro. -    - 

i^.-:.-:r:>m^^^^ t".5^-;Sii'ííi7; 


